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A < | u n i n g l c z a d e G r a n a d o 

tônica, aotl-febrll o aperltlva, exoollepte ve-
hlculo para adminlelracçlto doa aaea loduradoa o 
araenloaoa, preventiva doa doaarraujoa gaBtro— 

P A D R E S E B A S T I A O K N E I P P i 
• Mau metbodo do enrar com agua.» 
Vendo» Kagnndea & O. 
Rn» da Quitanda, 21 À-S. Panlo. 
Vôr o annuncio na aeeç&o compatonto doata 

tíha. _ 

~ BANHA AVESTRUZ 
Anaiyaada e approvada pela jnnta de bjgle-

ne da capital do Balado do Rlo-Orando do Bul. 
Unlca que nío eontóm partícula alguma de 

•taxa. aelio on qnalquer outra mataria gordu-
roía, nociva áaaàde doa conanmldorea. 

Kecoramenda-ai o conanmo doau banha de 
1.» qualidade. 

AQKNCIA U B E 1 L 

8 — Rua da Quitanda — 8 
S. PAULO 

S A N A T O R I O 
'DOS 

D r * . T a p i j ó » e F a i i n t o 
Rua do Qaiometro, n . 1 (Braz) 

Medicina- Cirurgia 
geeçfto eapaoiai para allonaaoe-HydrotherapU 

C A S A H O f . L E N D E R 

Pianos, llvroa, musicas e antigüidades 

2-2. RUA BHNJAM 
Os legitlmõa preparadoa de Coliãct da Fon-

a e c a . ex-gerente e ancceaaor de Rugenlo 
Marqnaa do Holianda, acham-ae a veada no» 
depuiltarloa BABtJEL * C., ma Direita, n. 1. 
e largo da BI. n. *• Paulo. 

m t x l r M . M o r a t o 

M um íwpuratívo Inolgona. 

Cuia teria a syphiUs. 

Cora o rheumaiiumo. 
Cara a Morphua. 

i m o H á i i à s 

ffifflt» FSPtCiAL Da ' COUKtBCIO DE «0 PAULO., 

CAMPANHA ÜO PARAGÜAY 

ItIO, 5 
Os mineiros e esplrito-santenses 

aaui residentes offerecer&o breve-
mente lauto banquete ao sr. minis-
tro da Industria. 

- F o i approvado na Oamara o veto 
presidencial opposto à reorganisa-
c ío do Tribunal de Contas, vflto n&o 
Obter em contrario dous terços da 

^pôr l * 'vo tos contra 29, foi rejeita-
d o o veto opposto à approvaçâo, 
com modificações, do Oodlgo conten-
do disposições commun i ao ensino 

'Causou sensação a narrativa fei-
ta m.a dr. Prudente do Moraes pela 
v iuva de um tenente morto no Da»-
t e r r Se P a e i i "-» Ç âmà e n% e S o banquete 
ntia a l runs Utteratos e artistas offe-
recem aoB srs. Maüoel Vlctorlno e 
Carlos de carvalho. i 

° Correram aqui boatos falsiss -
mos sobre a retirada de alguns mi-
nistros. Exfste parfeita harmonia 
entre o presidente da BepubUoa e 
seus secretários. 

(Do nono corrtspondente) 

RIO, B 
yallecou o engenheiro lnspector 

das estradas de ferro, Pedro Figuei-
redo Bocha, ha dias offendido por 
um bond electrico. 

Foi promovido para o seu logar 
o engenheiro Antonio Luiz Freira 
Carvalho. 

— Foi preso na Bahia o dr. Lou-
renço Blot de Azevedo Coutinho, In-
curso no art. 294 combinado com os 
arts. 63 e H 8 do Código Penal. 

— Foram approvadas as tariras aa 
32. F. Conde d'Eu. 

— Afflrma-se estar decidida a no-
meação dos srs. Affonso Penna e 
Ubaldlno do Amaral para o Supremo 
Tribunal Federal. 

— Foi modificado o uniforme do 
exercito nos seus maiores Inconve-

^íen^súpremo T r i b U na l Militar ab-
solveu o general Pego Júnior. 

(no notto corretpondêmtt) 

RIO, 5 

— Cambio: -
Bancarlo, 11 3/16 J 
Particular. 11 1/8 a 11 1/4. 
Apólices de B •/.. 1:020«. 
.Ditas de 4 •/„, 1:226*. 
Acções da S o t o . b a n a , tronco, 

105?. 
Prolongamento, 26Í. 
—Foram hontem sepultados 34 ca-

da veres • 
— Resignaram os seus logares no 

Banco EvoiucloniEta os Brs. Bezerra 
de Menezes, presidente, e commen-
dador Buben Carvalho, theaoureiro. 

Assumiram aquelle» cargos os srs. 
Koxo Bodrigues e Melson Vascon-
C - l F o i concedida a gratificação ad-
dicional de 20°/. ao lente do Curso 
anncxo a essa Faculdado, dr. Augus-
to Freire de Silva. 

— O roverno aubmetteu ao bu-
•vrenio Tribunal Federai ojulgamen-
* da questão entre os Estados do 
I ? •< e Santa Catharina, sobre a 
Paraa d o jyo Hegro. 
n*-0KoLngrC**° t o i Prorogado até o 
dia 20. 4*ve a emenda do 

- O senado m a n t w • ^ 
«r. Barbaiho. c o n a l w « » « J 
instituições fadoraes os, W » » 
nexos às Faculdades d i B i u ' " " " 
8. Paulo e Beclfe. coelho 

- M a Oamara o sr. Erico coei no 
fez um discurso, em opp^aH&o |o 
dr. Prudente, accusando o do nao 
querer a conciliação do Rio-Grancle 

O «r. Herculano respondeu delen-
dendo-o. ( I )0 „0M0 corrw>à-«) 

SANTOS, B 
Café : 

vendas, 18.000 laccai , ao preço de 
12S800. 

Mercado, firme. 
Entraram 19.188 aaocaa. 

l ^ o ^ d o V W . , * » . 
— Cambio bancarlo, 11. 
_ A Alfandega rendeu boje rél» 

167:883*102. 
A Recebedoria, 81;982tiyr8. 
Aqueila repartição entregou ao 

B.Mico Commercio e Industria 600 

c ™Ent ra ram hoje neste porto! 
Pataoho nacional «Ooncfbr", prooe-

dente de Tijucas, oom carga de va-

rt0BVr»™í» '"Larltea", d . 

•^Sea r " ' , para o Rio, oom var io . 
K*Sprõva'noe", para Maraalha, eom 

o'inglês "Oaxton", para Pernam-

huoo, • » ttoaia «rr-fo-^í.) 

MOOOOA, B 

S É Q h w f t f i » 

G L O R I A S B R A S I L E I R A S 

Combate úii ftôrfriõ —Brarura dos par<gnyiis— 

Haroisino dos brasileiros 

No dia 5 do dezoraliro do 1808, ç. 
oxorcito brasileiro, sob o eommando 
em chefo do venerando marquez do 
Caxias, começou a transpor o rio Pa-
raguay, a bordo dos monltoros coura-
çados da esquadra brasileira e a desem-
barcar nas barrancas do rio, em fren-' 
to ao povoado do Santo Antonio. 

Na manha de 0, o 2.° corpo do ex»r>' 
cito, sob as ordens do marochal de 
campo Argõlio Ferrão, contando 6.000 
homons de infantoria, 1.000 do caval-
laria o 10 boccas do fogo, rompeu a 
marcha om dirocçfto & ponto do Itôró-
ró, na estrada quo sogue para Vliieta. 

Ao contornar uma colllna e enfren-
tando com o doBflladeiro quo dava so-
bro a ponto, a vanguarda, que ora 
composta da 5.» brigada do Infantoria, 
com OB corpos 1.» o 19.» de linha e 
34.° o 48.» de Voluntários da Patria, 
commandada pelo tfto prudente quOo 
bravo coronel Fernando Machado de 
Souza, é recebida por vivíssimo fogo 
de fuzilaria e artilheria, quo rompe 
n&o só das mattas fronteiras como do 
flanoo esquerdo. O valente Fernando 
Machado faz avançar o 1.° de infan-
toria em marcha aocolerada o, respon-
dendo oom o maior vigor ao fogo do 
inimigo, carrega sobre a ponte... De-
zenas dos nossos caem mortos e fe-
ridos o o 1.® do Infantoria por um 
momento vacllla, sob a intensidade e 
certeza do fogo inimigo. 

Fernando Machado dosembainha en-
tftna espada c precipita so para a fren-
te, ordenando quo avancem todos os 
corpos da sna brigada o declarando 
om voz alta : «Sei quo morro; vin-
guem a minha morte 1» 

Momentos depois, cabia no meio da 
ponto, varado de balas... 

A britrada transpõi a ponto Bob um 
chuveiro do balas o motralha o cai 
a ferro frio sobro a bateria Inimiga, 
apoderando-so por alguns minutos de 
dous canhões. Os paraguayos, porém, 
recebem roforços, repellem o ataque 
e envolvem inteiramente os quatro ba-
talhões da 5.» brigada, quo Blo doa-
feitos o impellidos para os desflladai-
ros da popte o ficam com a retirada 
cortada. , 

Nesse momonto angustioso, dous ba-
talhões da 10.» brigada, o 26.» e 51.» 
do Voluntários da Patria, flanquelam 
a ponte pela direita, atravessam o rio 
Itóróró, debaixo de horrendo fogo, o, 
intemoratos, formando dous quadrados, 
resistem desesperadamento ao grosso 
da cavallaria inimiga que contra elles 
investo em furiosas cargas do lança 
sêcca. 

Eis os dous heróicas batalhões do 
voluntários no meio da vasta planície, 
verdejante, atacados por uma massa 
compacta do tres a quatro mil caval-
leiros que redemoinham medonha-
mente cm derredor ; vô-se ondoar uma 
floresta de lanças aceradas, que so 
erguem o abaixam simultaneamente 
o quo recuam doante das descargas ra-
pidas e successivas daquelles bravos 1 

JJspoctaeulo terrível o ao mesmo 
tempo soberbo I 

Nós, os batalhõos do rosorva, es-
tacionados áqueni da ponto, quo so 
acha impedida por medonha batalha 
travada peito a poito, braço a braço, 
viamos tudo aquillo som podormoa 
acudir aos nossos valentes irmSos da 
armas, quo 14 morrom gloriosamente, 
tal ó a oscabrosidado do terreno 
que nos Impossibilita a marcha em 
t&o estreito o profundo dosflladeiro. 

Os clarins ochoam ordonando mano-
bras ; os batalhões avançam a marche -
marcho: os nossos canhões, asaestaloa 
sobre a coliina 'que enfrenta com 4 
ponto, rompem ontfto o seu fonnld^t 
vol e certeiro fogo sotiro p Inimigo. 

JA era tempo. /•'•' 
Ha mais do uma hora quo luetavam 

aquollos herolcos batalhõos contra-
tado o peso do exoralto inimigo ias 
tres armas, dez vozes superior om nu-
mero... 

Então avançam os batalhões 2.°, 8.® 
o 10.® da linha o os 24.», 28.®, 32.® q 
38.® de Voluntários da Patria, o o en-
carniçamento da poleja torna-se pa-
voroso, a ponto do Itóróró fica cober-
ta do cadavores o centenas dellos 
sao desponhados na torrente impo-
tuosa do rio, cuias aguaa barrentas so 
tornaram vermelhas com o sangue do 
tantos bravos. Um bradar atroador, 
itnmenBo, lovanta-so do melo daquello 
turbilhão horroroso, daqnelfa procella 
do forro o fogo, tornando quasi unifor-
mes os gritos da furor do» comlJatoh-
tes, o as vozes dos oommandantrs, o 
rufar dos tambores, a aspereza metal-
lica dos clarins do guerra, o relinchar 
dos cavailos. o siblllo das balas e o 
cruzamento do aço que so chocá, ma-
nejado por braço» fortes e desespera-
dos... 

De um lado sao os soldados brall-
loiros que combatem com heroísmo, 
n&o só em dosaffronta da honra da Pa-
tria, como também c o n v i é t e i . i o d i r e i t o 

lie tem a c i v i l i z a ç ã o de a n n i q u i l a r o 

j a r b a r i i m o representado pelo déspota 
do Paraguay e seus t&o bravos como 
fanatleos soldados, raça raixta de hes< 
panhol e guarany, educada jo8u'tica' 
monte, mas comniandados por ofllsiaes 
valentes e experimentados, sabendo 
tirar partido to» accldentes do terrení 

Manool Deodoro da Fonseca, major 
commandanto do 24.» do Voluntários 
da Patria, oom a sua bravura do lo&o, 
ó gravemonto ferido e assim mesmo 
contlnúa pelejando. 

Seu lrm&o, o major Eduardo da 
Fonseca, commandanto do 40.» do Vo-
luntários da Patria, cal moribundo 
o, apontando para a frento oom a sua 
ospada, sustontada por braço J& trê-
mulo pela approximaç&o da morte, 
ordena : 

—«Batalhão 40.®, coragem 1 cumpri 
o vosso dever, quo eu j& cumpri o 
mou l» 

O tenonto-coronel Quedes, comman 
dante do 10.® batalh&o de linha, ven-
do o quadrado formado pelo sou ba-
talh&o fraquear o debandar deanto das 
furiosas cargas da cavallaria inimiga, 
cheio de lndiguaç&o, volta as rédeas 
ao cavallo o gritando aos sous solda-
dos: «Desgraçados, vocõs fogem o o 
vosso commandanto morre I . . . » pre-
cipita ao no meio dos esquadrões pa-
raguayos, morrendo crivado do milha-
ros de golpes, a tal ponto quo o seu 
oadaver a custo foi reconhecido do-
pols. 

A's 10 horas da manhã, o marquez 
de Caxias, goneral em chefe de todo 
o exercito, assnme o eommando geral 
da batalha e, desembalnhando a espa-
da, ordena que todos os corpos da re-
serva avancem sobre o Inimigo em 
marcha accelerada, coincidindo nossa 
hora suprema a chegada das primelraa 
avançadas do 3.® corpo do exerolto, 
commandad» pelo logendario Ozorlo, 
que em marcha accelerada camlnh&ra 
3 léguas de flanoo e cahla logo so-
bre a direita do inimigo, ató entfto 
voncodor... 

Esto conhece o perigo terrível que 
ost& correndo o inicia a retirada, 
abandonando o campo de batalha, seis 
canhões, pris.onoiros, moribundos o 
ruortos I 

As pordas dos nosso3 s&o enormes, 
mais do .1.0JO homens juncam o cam-
po do batalha. Os paraguayos também 
soffrem gravíssimas perdas. 

E assim toi minou aquello sangrento 
combato, cabenio as honras do dia 
aos batalhões 26.® o 61.® de Voluntá-
rios da Patria, os únicos quo so man-
tiveram firmes de quadrado formado 
e constantemente ropelliram, a ferro e 
fogo, as formidáveis cargas dos para-
guayos. Saúdo aqui a possôa do meu 
bravo camarada tenonto Mattozo Fer-
raz, um dos bravos do 61.» (•) de Vo-
luntários. 

Honra e gloria a todos os comba-
tente* daquella tremenda jornada. 

S. Paulo, 6 de dezembro de 1894. 

J O S É L E I T E D A CCSTA S O B R I N H O 

Tenente do Voluntários da Patria. 

(•)0 AL.» do Voluntarloa era comraandado 
polo tenente coronel Rrlaa Villar, Bate batallilo 
reaiatiu, em quadrado, dura nu mala de 2 boraa, 
a formidáveis cargaa do caralUria Inimiga. 

Tendo fl-ado A esquerda o além da ponto, ao 
ao aalvou polo heroísmo e bravura do ael di-
frso commantlante. 

Estado eanltarlo. 
Nenhuma occorrencia hoavo hon-

tem que infundisse suspeitas sobro as 
bôae condições sanitarlas dosta capi-
tal. 

Os tres doentos de diarrhé» remo. 
vidos anto-hontem para o hospital de 
Isolamento j& entraram em franca cou-
valesoenç», 

Qualquer simples dasarraojo gástri-
co alarma hoje o doente, a família e 
a vizinhança. 

Quanto raêdo. Virgem Siot l is lmal 
Se hoaveasa mais j u l so . . . 

O honrado desombargador Pisa a 
Almoida, membro do Supremo Tribu-
nal Federal, dou o soguinte voto ao 
podido de habctw-corpus, em favor do 
coronol Caldeira do Andrade: 

•Julguei prejudicado o habean-cor-

pu8 impetrado em favor ao paciente 
coróttel t u i z Gomos Caldeira do An-
irada, porque, so o habeas-corpm é o 
remodio quo $ (a) (l i contra a violên-
cia quo soffre a liberando iqtjividual, 
n&o p4do pilo aproveitar o paciento, 
que, como A publico e iiotorio, dopois 
de preso pelas forças togas*, e m abril 
deste anno, fot fusilado, ou, antes, as-
sassinado na capital do Estado da 
Santa Catharina.» 

Plaoido de Abreu 
Para a fl'ha do amallogrado jorna-

lista haorifliiado durante a Rovolti», 
romettou-nos o sr. Joaquim Josó Fer-
reica TBIIBB, produoto do uma subi 
crlpç&o <qun, por algaud momontos, fez 
correr entre seus amigos do B itaUes 
e Franca», a quantia de 156(000 
Eocebemos mais, em ho-

menageio A memória -
do dr; Joaquim Uma 5$ >00 

Quantia publicada 3-.220»000 

Total 2:3813000 

tirar parado roa acciaentes ao vuriouo 

Sue lhes pertenee, crentes de que 
ofendem a mais Justa das pausas, 

perfeitamente armados e disciplina, 
dos . . . 

A fatal ponte de Itoróró 6 tomada 
quatro vozes o qnatro vozos nova-
mente retomada; o* generaes brasi-
leiros ArgOllo Forrto e Antunos Gnr-
J&o, aquello commandanto em chefe, 
este commandanto do dlvls&o, grave-
mente feridos e ensangüentado*, • 
pé, eatào no melo doa seus soldados, 
•nlmanlo-o* k peleja e pronunolando 
phrasefl do mais alevantado patriotis-
mo, 

Onrjto, conhocondo «uo estava fo-
rido de morto, brandindo no ar • sua 
eapad» tinta do lancuo, bradava; ! 

—CamaradasI «ass im qua dav* mwitOj p*la 
morrer um gonoral brultolrol» 

Argôllo, oom a perna dospedaoMU 
por motralha, dotado do oxtraordlna. 
Ho Mafuo Mo , dli la ao* «ou* solda-
dos qn* loa valren* d* P*I<J* rooaa-
vam i 

-«Camarada*, nada da l aanar l . . . 
•TBRfW • aomprol , , , * 

A Superintendência dis Obras Pu-
blicas foi auotorlsada a marcar y pra-
zo de dons meaes A Companhia Oar-
ris de Ferro de Santos a S. Vicente, 
para eubstitaiçao, em toda a lloba, 
dos trilhos imprestáveis, appllcando 
lhe as maltas do contraoto, no oaso de 
falta, racomnendaodo.lbe as oaatelas 
precisas para o trafego nas rua* da 
cidade, mantendo o*- guarda» neceraa-
rlo* no* crunmentos e ftsendo oani-
prlr pelo» lÍMoblnletá* as ordena p v * 
reduoçto d* veloolJaáa iw»q te o per-
üarso das rual. 

Sob 

j M W f 

a pretldwwta 4o dr. Çlaraonti-

no de Sonsa o Castro * servindo da 
promotor o dr. Oaodldo Moita, Ina-
tallon-se hontem a 6.® eesaBo, deite 
anno, do Tribnnal do Ju ry. 

Bm primeiro logar o pela quarta 
vos, .foi «ubníúttido a Julgamento o 
procewo aro quo ato rAo* Kerdintndo 
SohrOder. Pradsrldo M»yl*nJ a An 
gasto Foloher, que detiou da larjul-

. . . . . BrQí L 

Joiga> 
o rto An-

s s ^ r j a t t i . d o . y « 

O S M Y S T E R I O S O 

CORRECÇÃO 
(Continuação) 

ADDITAMTÍ^TO AO CAP . V I 

Ouçamos ou, antes, lolamos as decla-
rações feitas o escrlptas pelos srs. 
Ernesto Climaoo Barbosa o Llclo Cll-
maco Barbosa, flihos do dr. Cllmaco 
Barbosa. O nosso trabalho llmltar-Be-A 
aqui ao de Blmples ooplsta. 

Uubiculo 102.—Ernesto Cllmaco Bar-
bosa, 24 annos de odado, natural do 
Estado do Eeplrlto-Santo, com os cur-
sos do Instituto Nacional Agronomioo 
do Paris. Tondo completado sous es-
tudos na Europa, chogAra ao Rio em 
22 de junho do 1893 o a 19 do so-
tembro foi preso por um agento de 
policia, ao saltar de um bond no largo 
da Carioca. Remettldo perante o ohe-
fe de policia, foi interrogado pelo de-
legado Dutra, que bastante o maltra-
tou, porque respondéra oom ar de riso 
As perguntas absurdas qne o mesmo 
delegado lhe fliera. 

Foi conservado em uma sala, sob a 
guarda de agentes polioiaes, e, As 2 
horas da tarde, pedindo quo lhe des-

í qualquer oousa para almoçar, 
respondoram-lhe quo a Socrctaria de 
Policia n&o' era estalagem. Negaram-
lhe também permlss&o para mandar 
oomprar comida e assim em jejum fl-
oou até As 8 horas da noite, hora em 
que foi aprosontado a um offlcial qne 
tinha grande numero de galões o que 
lho deu liberdade, ameaçando-o de nm 
tiro do revólver no caso do ser preso 
segunda vez por factos idênticos. Re-
tirou-se o constrangido, boquiaberto, 
som poder conhecer o motivo da pri-
s&o nem poder comprehender a amea-
ça do seu libortador. 

A 27 do mesmo mez, estando, As 8 
horas da noite, om casa de seus paos, 
foi de novo convidado, polo mesmo 
agento policial quo o havia prondido 
no dia 19, a ir A Socretaria de Poli-
cia. Sua m&o, qne estava afflicta por 
ter seu marido, o dr. Climaco Bar-
bosa, a bordo do A q u i d á b a n , como re-
volucionário, e seu fllho mais velho, 
dr. Licio Barbosa, desdo o dia 24, 
quiz acompanhar o constrangido até A 
Secretaria do Policia, do que brovo so 
arropendeu, por causa das importinen-
cias que soffireu do agente do policia 
durante o trajeeto no bond. Na Poli-
cia, foi o constrangido recolhido a um 
xadrez, entre obrios o vagabundos, e 
ahi passou dous dias o tres noites 
sem comer, por n&o poder tragar a 
ração de carne sécca o feijão quo dis-
tribuíam como rofeiç&o aos presos com-
muns. 

No terceiro dia, foi Interrogado pelo 
sr. Andrado e entfto soubo quo ora 
acousado do imprimir boletins contra 
o governo. Embora roconhocldo inno-
cento, foi conservado no xadrez e ro-
mettido a 30 do setembro, entro feri 
dos o assassinos, para a Casa do De-
tenç&o, onde, depois do revistado e 
matriculado no grando livro, sob o n. 
5556, oom a nota suspeito, o obrigaram 
a vestir o fato doa criminosos ; calça 
do zuarte o camisa do algod&o nume-
rados. Explicaram-lhe mais tardo que 
a nota mspH>0 era porquo o suppu-
nbam preso commum, e, por coqsel^os 
do major Modestino, quo tambom sof-
fria os vexames da pris&o na De-
Jenç^o, por supposto crime político, 
oonseguilá libertar ão do infamante 
fato dos criminosos, mediante a quan-
tia de 50$, que deu ao administrador 
daquella casa. 

/qltoi| á Seorotorla 4o Policia, para 
ser aoaroado pelo -dr. Oeeario i)e Mol -
lo com o sr. Serpa Júnior, fedactor 
do C o r r e i o da T a r d t , o qual, »ob pa-
lavra, declarou n&o ser o constrangido 
o culpado 1 

N&o obstante, regressou para a De-
tenção, de çi)4o foi removido para a 
fortaleza da Oçnoeiç&o, eom vários ou-
tros presos políticos, em um carro 
collular, escoltado por oito praças de 
cavallaria, do carabinas embaladas. 
Na fortaleza da Ooqcelçfct foi recebi-
do por 00 praças de carablrça? emba-
ladas o baloqety colada, o pela quar-
ta veif goffro}! njinuciosa revista oor-
poraL 

A 3 de novembro do 1893, foi trans 
ferido da ConceiçOo para a Casa d t 
Correcç&o o encerrado no cubículo 
174, 4o onde foi removido para o de 
n. 102, da 5.* galorla. bó subiu do euf 
bleulo para sor interrogado a 21 de 
novembro pela Commiss&o Militar, 
que, mais de ama vez, o julgou in-
niconto. Apezar disto, regressou para 
o cqbioqlo, onde o condomnaram A 
mais barbara expiaç&o, polo facto de 
seu pae, dr. Climaco Barbosa, ter-se 
deolarado revoltoso. 

(Oontinüa) 

(*)—Bondo eat« trabalho propriedade aiclu-
alva 4a redaô ko d'0 Comwurclo da &lo raulo, 
a qoai pretenda pabllcal-o em folheto, podiraoa 
aoa collegaa da Imprenaa qne o nâo transcrevam 

Baaarramoa todos os direitoa de asotor. 

Laia PI**. 

prl. 

i M 

Foi Indeferido o requerimento do 
dr. Henrique dó* Santos Domont, pe-
dlndrtpròfoglç&o do prazo para o oa> 
tabeleclmento ' do aerviço regular do 
transporte de passageiros ns linha fér-
rea da Companhia Agrieota Bamal Do-
mont. 

Roubo, 
Hontem, As 9 horas da manM, ten-

do a ara. D , Maria da Gloriados 8an 
to*, moradora na rua da Uberdade, 
ta. 98, aahldo a fazer amas sompraa, 
Aaixoa a ohava da porta, como de cos-
tame, na caia n. 80, loja do marco 
nelro. 

Pol um do* oficia** da lojff que fl-
oou i*ahor da ohava, 

Qoando a dona da oaaa voltou, na» 
garsm-lbe a obava, dl*Mdo qaaaa 
paiddra, 

Via doa offlola** d* ««romeiro 
pre*ton-»a a Mttar polo* fondo* d* 
aa*»1' pM» abrir * porto' d* hMto . > I 

Q*a#d0 a lwj«lK*a antroo p*r *n* 
Vi f l f l f l N l f l n NÍAVI Nl||ál|lll|dO 
I» ÍAMA doa —tutil—obfrotott «or-
i l i | n)|||| | | oira» I i m IMVCIIIi 
iaa palaaira* * parto da UW»**idl-

.KW»), '' - '' v l ' 

4 oatoa *** todo apjittrafa, **tova 
raala, aa laiar 4o aotoiwt*, dtalro do 
«Hara*»f*aNaN, 

(Tradncçlo para o Cammtrcio) 

Utilieaçio das catara-
otas do Niagara 

A ldéa de faaor o Niagara exocu 
tar todos os dias um trabalho quo 
exigiria a força do duzentos mil ca 
vallos era uma dessas concepções ao 
mesmo tempo utilitarias o grandiosas 

Juo n&o podiam ontrar son&o na caboça 
os Yankees. 
Hmquanto legiões de poetas SCL 

am o oxomplo que Tom Moore lhes 
déro no começo do século o se julga-
vam obrigados do descrever om ruins 
versos o mais maravilhoso espoctaculo 
que so pôde offoifecor aos olhos do ho 
rnorn om toda a ' suporflclo do globo, 
n&o pensavam os engenheiros em 
abandonar-se aos Ímpetos do enthu 
slasmo do auetor de L a i a R o o k h o 
dos sous Imitadores. 

Projectos infinitamente mais práti-
cos apresentavam-se-lhes ao pensa-
mento. Calculavam com exactld&o ma-
thomatica o total das forças motoras 
qno o Niagara dospordiçava só polo 
gosto de fazer redemoinhar uma cata-
racta, som nenhum proveito immodiato 
para a Industria e para a civlllaaç&o; 
calculavam os dividendos que podoria 
render a exptoraç&o de uma quéda do 
agua oujo poder parooia illlmitado e 
tinham o cuidado do resorvar nos sous 
orçamentos preliminares uma larga 
parte nos lucros para os homens quo 
tivessem feito os planos dessa opera-
ç&o. Em vez do lhos causar a verti-
gem do abysmo, o salto colossal do 
rio no espaço fazia-lhos sontir antes a 
vertigem do dollar. 

OS P n E U H I N A R E S D E UMA G R A N D E 

E U P R E Z A 

A dlfflculdado estava em domesticar 
o monstro. Para um mathomatlco ex-
perimentado, é quasi um brinquodo 
calcular a força motora quo pôde for-
necer uma quéda de agua,. mas quan-
do so trata de se apoderar de uma 
cataracta e do transformai a om Ins-
trumento dócil A vontade do homem, 
obstáculos, na apparcncia insuperá-
veis, paralysam, As vezoe, duranto lon-
gos annos, a sciencia dos engenhei 
ros. 

Foi om 1725 quo a quéda do Nia-
gara se utilisou pela primeira voz, 
para fazer gyrar a roda do uma sor-
ra mechanica. 0 plano, ao mesmo tem-
po pratkn e grandioso, que estA pres-
tes a ser posto om exocuç&o, data do 
1885. 

Foram, portanto, precisos 100 an 
nos do posquizas para descobrir os 
meios do eseravisar definitivamente 
uma força natural de quo os enge 
nheiros militares do século dezoito JA 
tinham procurado tirar partido para 
serrar os pranohõos empregados nas 
construoções dos fortos, olovados nas 
margons dos grandes lagos, para do 
ter as excursões dos índios. Vordado 
é quo, do 1847 a 1875, foi aberto um 
primeiro canal hydraulico a pouca dis-
tancia da cidade de Niagara Faíls, 
para utílisar a potência motora da ca-
taracta em proveito das fabricas da vi-
zinhança; mas esses trabalhos, cujos 
oomeços haviam airuinado varias go 
rações do accio listas, n&o oram por 
assim dizor senão o prefacio da co-
lossal eiqpreza quo deve pór A dispo-
sição da industria amerluaaa a força 
de duzentos mil cavallos-vapor. 

0 sr. Thomas Evorshed, morto an 
tos cjuo pudesse oolher o frqcto dos 
seus longo* a uctíiOvuL-ariUia e»tudo$, 
traçou as grandes linhas do plano ora 
posto em OSBCUÇ&O. 

Foi era 1885 quo o sábio ongonhoi-
ro do canal <|q Uiió Irullcou o cami-
nho a seguir. 

Os estados preparatoíloa duraram 
quatro annos; a primeira enxadada 
cahlu na terra no mez de outubro do 
1890 e o tunnol subterrâneo, ondo af-
fluirà agua quo por^ em iqovinteqtq 
as turbinas, foi acabado a agos-
to proxímo passado. Esto trabalho 
custou vinte milhões do franoos o vin-
te e oito oxistencias humanas. Essas 
batalhas audaciosas quo a civllisaçOo 
modorna empiiel)on4ou oqntraaa gran-
des forças da natureza custam som-
pre, Infelizmente, certo numero de vi 
ctlnjas, 

CASCATAS A R T I F I C I A E S 

O projecto do sr. Thomas Evershod 
fundamentava-se em uma idéa multo 
simples o multo fácil do aonjprehon-
der. Tratava-se 4o aproveitar a quéda 
do rio para croar A vontado uma se-
rio do cascatas artiflclaes que fariam 
gyrar rodas hydraullcas. Para pôr este 
ilano em oxocuç&c, bastava tirar ao 
liagara certa quantldado do agua to-

mada em cima d» cataracta, para res-
tituir-lh'aem baixo, algumas centenas 
de metros mais longo, depois do tel-a 
foito trabalhar no intervallo, tirando 
partido da dlfforença de nível, 

Um canal largo o profundo vem 
ter do rio, a doas kllometrqs acima 
da cataracta. I}' .neste resorvatorio 
quo estA a agua cuja quéda >erA uti-
llsádA coiho força motora.' A* margens 
do canal s&o protegidas por podorosa 
alvenaria, onde es t&o praticadas certo 
numero ae aberturas. Em fronte de 
cada uma delia* estA aberto nm pooo 
de uns quarenta metros de profondl-
dade. que vai ter a uma «amara sub-
terrânea, onde eatto instailadas turbi-
nas, Isto i , rodas qua cascatas artifl-
claes, oahlndo do alto das aberturas 
praticadas no muro do canal, porão 
ení movimento. 

D**de 96 do Janeiro de 1891, uma 
dana i InstoUafiMa iqbtorraqeas esto 
em plena aotivldade; compõl-io de 
•ei* mdas que fornecem ama força 
total de «etomll e selsoentos cavailos, 
oaja matada d qtiUsada pala maior 
fabrlo» de papel que ha no globo. 0 
Ttoto d«**a força é destinada a outra» 
fabrtoto, ouja oon*tru«fdu ainda a to 
estt atabada. D*V*-*0 «Otor que e**o* 
aatabaUolmantoa aa erguardo aa* pro-
xlmUadaa da* turbina*, ouja força mo 
* " dlrootamonte, 

I em I 

marcadas do antem&o pelos cálculos 
dos ongonholros, será posta em mo 
vlmento pela quéda de uma columna 
de agua do quarenta e seis metros 
de altura, encerrada om um tubo de 
aço do dous motros o trinta do diâ-
metro. Até agora, tres dessas rodas 
ooloisaes osttto Instailadas o cada uma 
dellas deve forneoer uma força de 
cinco mil cavailos, mas n&o foram 
ainda experimentadas o só depois do 
oxporiencias sufflclontomonto decisivas 
é que as outras sete turbinas occupa-
r&o o logar quo lhes é destinado. 

As torrentes do agua quo aervlrOo 
para produzir toda ousa força motora 
escoarão em um tunnel do cérca de 
dous Icllometroa, aberto por baixo da 
oldado do Niagara Falls. Esto canal 
subterrâneo estA fortomonto inclinado 
o desombocca do lado opposto da ca 
taraota, um pouoo abaixo do nível da 
agua. Atravessa uma camada do ro-
chedo fria vol o as despezas de cone 
truoçOo excederam a vinco milhões os 
algarismos Indicados pelo orçamento 
primitivo, mas é sempre preciso con-
tar com grandes dosillusõos em siml 
lhantos trabalhos. 

A T R A N S M I S S Ã O DA E I . E C T R I C I D A D E 

A prodigiosa quantldado de força 
motora que v&o produzir as turbinas 
Installadas nas proximidades da cata-
racta n&o poderA ser utlllsada no mos 
mo logar; o Niagara n&o pódo prós 
tar sérios sorvlços sen&o com a con-
dição de trabalhar para a exportação. 
SerA, por conseguinte, necossario trans 
formar em olectiicldade as forças ob-
tidas por meio dos appareihos hydrau-
llcos, cuja descripç&o dêmos mais aci 
ma. 

Mas aqui so apresenta uma primei-
ra dlfflculdado. O dynamo mais pode-
roso que existo no globo n&o conver-
to om eloctricidade son&o uma força 
de dous mil cavailos, o as tentativas 
recentemente feitas om Deptford, na 
Inglaterra, para construir um dynamo 
colossal quo devia transformar em 
corrente oloctrica uma força de dez 
mil cavailos, n&o deram resultado. Os 
engonheiros da Companhia das Cata-
ractas n&o são de todo t&o ambiciosos 
e cada um dos tres dynamos quo ten-
cionam pôr om coinmunicaç&o com as 
tres grandes turbinas hojo promptas 
para funccionar n&o deve converter 
em eloctricidade sen&o uma forçt de 
cinoo mil cavailos. 

Admitíamos que as experiencias 
dôem resultados aatlsfactorios. Resta 
saber a que distancia essas formida 
vels correntes electricas poderão ser 
transportadas sem perderem no cami 
nho a maior parto da sua força. Ver-
dade é que ha dous annos quo as rnas 
do Roma s&o iliuminadas pela electri-
cidado quo produzem as turbinas o os 
dynamos installados ao pó das pitto 
resoas cascatas do Tibur, cantadas por 
Horaclo. Uma força de tres mil cavai 
los transformada em eloctricidade 
atravessa em fios do ferro o antigo 
paiz dos Rabinos o chega A Cidade 
Eterna, sem aoffrcr sensível perda. Es-
te exemplo é bastante animador para 
os americanos, mas n&o so deve per-
der do vista que ha aponas 27 kilo-
metros entre Tivoii e o Capitólio. 

O F U T U R O DO N I A G A R A 

Os ongonhoirqa americanos mais 
n) odes tos n̂ s suas avaliações atBr-
mam que poderão transportar util-
raento força motora 4o Niagara a 
uma distanoia do 240 kllomotros e, 
por conseguinte, fornecer eloctricida-
de As cidados do Buifalo, Rochcstor, 
Syracusa, IJtica e ^Ibany. Qqtros ex-
jduaom muito maU longe a zona das 
suas esperanças e gabam-so do trans-
portar a mais de 500 kiiometros cor-
rentes olectrlças 4ç uma (qcm fqrmi-
4avol. 

So este sonho se realisasso um dia, 
Washington, Phlladoiphia, Now-York 
e quasi todo o território da Nova-ln-
glaterra ser&o cofflprohendidos na fro-
guezia do Niagara, 

A Companhia das Oataraotas forne-
coria uma força de 200.000 cavailos ; 
por outro lado, uma sociedade cana-
diana, que JA estA constituída o deve 
executar um plano muito mais arro-
jado do quo o dos ongenheiros aitieri-
oaiios, so onc-arreijaila 4o abrir sob o 
leito do rio uma verdadeira fabrica de 
eloctricidade, que produziria nma for-

do 260.000 cavailos. Nfto só »s ma-
na* a vapor náo toriam mais ra-

z&o de sor na regl&o mais povoftda 
dos Estados-Unidos, eomo tambom a 
lllumlnaç&o, a cozinha, tudo so faria 
poia electricidado. 

ltoalisar 30-&0 todos estes milagres 
em um futuro proxinjo '! Para rog-
ponder a esta pergunta, ó prociso sa-
ber qual sorA o despordiaio soffrído 
pola oorronto oloctrica, em brove 
transportada desde as cutaractas ató 
B u f a l o , 

O. LADADIE-LAGRAVE 

E s t a ( o l l i a v e n d a s e , n o I t ío» 
n a I l v rn i> l a M n n f A l v e r n c , r u a 
d o O u v i d o r , » 3 . 

Hiatoria da Revelta 
•r TimM. no prílD, n» livraria Mcnle-Alvorne, 
do Rio. a Maioria dn Hirolta, nio como aabli 
pabltnda wala folha, nua refladlda. fomacan-
do «ma leitura mnlto mala llgolra, pela expur-
gaçSo de documentos eifadonboa e aaaáa conhe-
cidos. • .valiosamente enriquecida eom a repro-
docçlo de autogrsphos que nos chegaram d* 

Sendo a maior psrtl da edlc*o doatlnads 
aoa Sataéoa do Norte • do lul i a livrarlaa dl 
Llabds, Parto e Bsonoa-AIrea, com quo Ji (r-
mimoa contraoto, riairvám» pequeno numero 
da exemplaroa para o 

H I S T O R I A 

0 preoo do volama df 40) a 5' 0 paginai 
writ de òHm « • avulso e do 41600 por sul-
Ciaturs paga adoanudimiau. 

laowai . , . am-ae dirta-Jdmlgninraa no eicri. 
ptorio doaia folha. 

0 livro davi 
Janeiro p. falara. 

apparaoer ali prlnclploa do 

«tai/jTv.l* ,MW 'Ud® l>,to o®"*1®» 

F a m í l i a R a i n h a c d t 

Rioeb*mo* bontemi 
Do *r. Jt *qalm JoiA Par-

reira Tfillo* 10)000 
a bom*n*gem A meroo- ' 
ri* do dr, Joaqa ln Mma 6É000 

Qaantla publicada 9:90T|B00 

Total í ã ^ í s õ õ 

DEVOLTA 
\ X V I I 

O Aquidaban • termo 
da lueta 
( C o n t i n u a ç ã o ) 

Os navios j à estavam om movimen-
to, quando o cruzador T i r a d c n t c . i foz 
signal de ter avaria em uma das ma-
chinas motoras, podendo, todavia, na-
vogar com velocidado reduzida. Fiz 
signal para quo reparasso a avaria, 
seguindo quanto antes para o logar 
da acç&o, o quo foi oxocutado. 

Em soguida dirigi-mo para a entra-
da da barra do Desterro; tondo os na-
vios tomado as posições préviamente 
determinadas, iniciei o bombardeio, 
sondo immedlatamonto seguido por to-
dos os navios da osquadra, n&o tendo 
recebido resposta alguma por parte 
dos fortes, attribuindo osso 6llcncio a 
quo n&o so pudessem roctiflcar as 
pontarias. 

Depois de um bombardoio do mais 
do duas horas, ordenei que se lanças-
se um foguete de côr encarnada, que, 
servindo do signal para oessar o fogo, 
assignalaria tambom a occasl&o de 
avançar a divisão do torpedeiras. 

Com effoito, a referida divisão avan-
çou e tempo depois movia-se para os 
lados da enseada do 8. Miguel, onde 
ont&o so achava o encouraçado /tyui-
d a b a n , travando-so um vivo tiroteio, 
que durou, mais ou menos, uma hora, 
soguindo-so com algum intervallo o 
apparocimonto do tigelinhas verde, 
quo signifleavam, do accôrdo com o 
quo so havia combinado, bom êxito da 
expedição, 

Do caça-torpedoiras G u s t a v o Sam-
p a i o orguiam vivas, ao regressar do 
combate, o quo era distinetamonto ou-
vido a bordo da capitanea. 

Dirigl-mo immodiatamento ao on-
contro das torpedeiras, tanto quanto 
pormittia o calado do navio.» 

A convicção do almirante ora quo 
o assalto tinha sido improflcuo. O dia 
Ifl foi reservado para o descanço, e a 
17 dispunha-so ollo a seguir para 
Cannaviciras, a apertar em estreito 
circulo o inimigo, quando- um oflloial 
da canhonoira alloma Arco nu lhe volu 
communloar quo o Aquidaban ostava 
abandonado o adornava. Só ontao 
foi quo porceberam quo um torpedo 
do Oustaeo Sampaio o attinglra na 
altura dos oompartimontos do vanto, 
causando-lho grando damno, 

Pelo sou lado, narram os revoltosoa 
quo o. Gustavo Sampaio logràra ap-
proximar-so do Aquidaban, porque o 
forte Santa Cruz a confundira com 
um vapor foderalista qno era espera-
do o devia trazor a bordo o tonento 
Machado. De todas aa toi podoiras, olla 
foi a que so approximou a ponto do 
podor attingil-o com um torpedo: gra-
ças aos seus oompartimontos estan-
ques, o sossôbro n&o foi immedlato. 
Sentindo quo os assaltantes n&o ha-
viam percebido a ofllcaola do ataque, 
a tripulação do oncouraçado poudo 
organisar om ordem a retirada, quo 
so offootou a hordo do uma torpodoi-
ra (a MarciUo Vias, talvoz), sendo o 
commandante Alexandrino o ultimo a 
deixar o seu navio, Ganharam torra 
adoanto o njaroharam a onoorporar-so 
às forças do Gumorolndo Saraiva, quo 
ontao omprohondia a tomeroatt mar-
cha do retirada, procurando ganhar o 
Rio-Grande, 

Oom osso oombato, póde-so dizor 
quo terminou a revolução noa Esta-
dos do Santa Catharina o Paraná, 
cujas cidados marítimas, Paranaguá o 
Antonina, foram dominadas som lueta 
noa dias subaoquontos. O intoros8o da 
campanha floou aponas ligado A rotl-
rada do Gumorcindo o A sua porse-
guiçfto pelo sonador Pinhoiro Macha-
do, e essa lueta, verdadeiro ducllo en-
tro dous chefes t&o valentes oomo as-
tutos, só velu a terminar om julho, 
em Carqvy, num combato sangren-
to, onde Gumorcindo perdeu a vida. 

A morte dosse caudilho aventuroso, 
ousado, hábil na guerrilha e do gran-
do valor pessoal ó, afinal, a morto da 
rovoluç&o foderalista no Sul. Existom 
ainda, é corto, bandos osparsos quo 
infestam a fronteira, mas falta-lhes a 
alma, falta-lhos o vigor, falta-lhes a 
vontado energica quo até ont&o os 
conduzia aos combates, 

A roorganlsaç&o dos Estados domi-
nados pelos rovoltosos dou-se doado 
logo. No Paraná, foi o gonoral Bwor-
ton Quadros quo o oooupou om nomo 
do governo fodoral, tranamittindo o 
poder pouoo depois ao governador Xa-
vior da Silva; om Santa Catharina, 
foi o coronel Moreira César, quo para 
IA partiu investido das funoções do 
govornador militar, quo presidiu às 
eleições que levaram ao supremo po-
dor o dr. Herclllo Luz. 

Diz-se que muitos dos rovoltosos 
encontrados om ambos ossos Estados 
polas força3 logaos pagaram com a 
vida a couducta polltloa que tiveram. 
B' dlfflcll averiguar até que ponto vai 
a vordado nisao: cada parolalldade 
afflrraa o quo a outra nega o esta-
mos reduzidos ainda a n&o dispôr de 
outro* olementos do Informação além 
dos depoimontos suspoltos do um e 
do outro lado. Só a justiça da poste-
ridade podorA serenamente instruir-se 
e julgar. 

( C o n t i n u a ) 

E » t » f o l l i u vondc-Ne, n o K l o , 
n a U r r a r i a H o n f A l v o r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

Para satlsfazor a uma rnqulsIçOo da 
Socretaria da JuBtlça, foi soliolta 
do dos ar*, cônsules o vice oonsuio* 
da capital o do Santos o fornecimento 
do nma lista do» agonton consulares 
do sua» nomoaçOoa, quo tom oxcr-
oiolo na» dlvorsa» localidades deste 
Ratado. 

A Soorotarla do Interior aolldton da 
Huperintondonela da Mo Pnuln Uuil-
ivau t ompauy na necoisnria» provi-
tlonola* para, por conta do Kitndo, »(>• 

transportado» denta capital pura 
w» o* voluinoN itn ilmlufoctantoi 

ano, pelo Laboratorlo 1'harinaooutlco, 
^roíii.uonsUttadq* ao dr. Tolentino 
rUfUtUl i , 

Casamentos secretos 
(Traducçllo para o Commircio) 

Ha tempo, por occasl&o do ceaamen-
to do duque de York, fllho unlco do 
princlpc de Qalles, e, por conseguinte, 
luturo herdeiro da corôa de Inglater-
ra, os jornaes alluiiram A historia d* 
um casamento secreto oontrahido an-
teriormonto por aquelle prinofpo, om 
Malta, oom a filha de um offlcial do 
marinha. E u a historia foi immediata-
mente desmentida pelo secretario par-
ticular do príncipe de Gallei, que a 
declarou «absurda e malévola». 

Mas, se fosse verdadeira, nada ti-
nha quo admirar, porque em todo* 
os países ha exemplos de pessoa* reaea 
que procuraram a felicidade conjugai, 
fôra das convenções da etiqueta. 

Na própria família real Inglesa, o 
duque de Cambrldge, primo da rainha 
Victoria e generallsslmo do exercito 
ingiez, casou ha maitos annos oom 
ama senhora particular, de quem tev* 
flihos, qne n&o s&o príncipes, mas que 
toda a gente conhece e respeita ooiuc 
se o fossem. 

Um delles é offlcial de elevada gra-
duação e serve como ajudante de 
campo de sen pae. Todos sabem qaa 
lhe eorre nas veias o sangne real. 

M 
Um oerto tempo, em Italla, qoando 

os flihos de Vibtor Manoel eram ain-
da menores, houve nu cõpto alguns 
casamentos morganatlcos. Um delles 
foi o do proprio rei, que, sendo viuvo, 
so apaixonou pela filha de um guarda-
campestre, chamada Rosina, com quem 
se uniu nas mais intimas e tornas re-
lações. 

Estando o rei gravemente doente e 
em perigo de vida, quiz seronar os 
escrnpulos de sua consciência e resti-
tulr o deoôro publico Aqueila que tan-
to amava. 

A' cabeceira do seu leito, um sa-
cerdote celebrou o casamento religio-
so, que, todavia, n&o era Inteiramente 
regalar, pola quo o clero italiano, as-
sim como o francez, tem obrlgaç&o de 
esperar que so celébre primeiramente 
o casamento civil. 

No emtanto, para com os soberanos, 
as leis tôru sempre condescendenoias. 

Aut"s disso, Vlctor Manoel havii^ 
tentado conseguir que seaa ministros 
«anuíssem a um casamento ofP.clal. 

Mas as obrigações foram ÍQ tal 
ordem, que elle teve de ooutentar-se 
com as bençams da ogroj». 

A sna esposa, pola, uonaidorada co-
mo tal eómento pela lei ecclesiastioa 
n&o poude adquiri; o n t r o t l t B l o a o o l u ; 
o de simples condeaea. 

N&o obstante, o rei, uma noite, d 
sahtda do theatro, apresentou a sua 
companheira As auotoridadea de Flo-
ronça, dizendo-lhes com ar imperati-
vo: «Meus senhores, apresento-lhea 
minha mulher». 

X 
Ao lado da Viotor Manoel, sua cu-

nhada, a duquez» do Gênova, m&o da 
actual rainha de Italla, havia dado o 
oxomplo destas alliaoçaa Imprópria» 

Depois de viuva, namorou-se de 
corto nnrquez, que fôra camarista de 
seu marido, o casou com elle, o que 
dou causa a scenaa desagradáveis. 

Naa cerimonias offlclaes, por exem-
plo, noa ballea da eôrte, a unqueza de 
Gênova oçeupava o seu logar, em-
quanta o marido floava misturado no 
melo dos oamaristas. 

E' esta a sorte dos que *o alllam com 
princezas. Ainda ha ponco, o genro da 
rainha Viotoria, marque* de Lorne, 
vlu-so excluído de um sal&o onde es-
t iva sua melher, e que, segundo lha 
observou o porteiro, era destinado só 
para Çnas Altezaa. 

O primo de Viotor Manoel, prlnclpo 
de Carlghan, qne por dnas vezes foi 
regente do reino, emquanto o rei ia 
eommandar o exercito na guerra, ca-
sàra oom ama artista, a quem dava 
em toda parte o braço, sem se Impor-
tar com as conveniências dyoastlcas. 

X 

Ns Rasai*, o imperador Alexindro 
II, depois que morreu soa mulher, a 
imperatriz Maria, oasou morganatksa-
mento oom uma formosíssima dam*, a 
quem amava com extremo, a ponto da 
querer proalamar o i-eu casamento, 
para a sentar a seu lado no throno. 

Apezar da oorôa da Rússia ter j á 
estado na cabeça de mulheres de mq-
desta goraç&o, e que a abrilhantaram, 
o tzar temia dessgradar a opinião pu-
blica. N&o era um Pedro 1, para poder 
impôr nma outra Catharina. 

Embora n&o se importasse eom o* 
preconceitos da nobreza, nBo queria 
ir do encontro ao sentimento popular; 
e por isso adiou a dotlaraç&o offlcial 
do seu casamento para quando tivesse 
de outorgar nma constituição liberal, 
em qne meditava. ' 

O partido reaocionarlo n&o queria 
Isto de modo nenhum, e portanto de*. 
maaelou so em guardar a vida âe um 
imporador de que n&o gostava. 

Dahi velu o desouldo da policia « q 

i í S r " Í P n í V * 4 » " offelto a oonapl-. 
raçto nlhUlito de que foi vlctlma Ale. 
xandre I I . 

Bm França, o oaso mais re-Minte de 
nm casamento secreto ó o do duque 
de Borry, fllho d* Carlos X , eom nma 
Joven lngloza, oom qaem casou duran-
te a emlgraç&o, e de quem teve doas 
filha». 

Depola da re«tauraç&o, quando o* 
Bourbon* voltaram ao throno, Laia 
X V m ooniegata ftollmento que sen 
sobrinho déuse por nallo am óonsorcio 
t&o pouoo adequado ao* lntpreiies dy-
naiUoo*. 

O duque de Berry deixou-te per-
suadir. A» consta acootmnudaram-ve, 
inehiiivamente a queat&o de dinheiro, 
• ninguém teria ouvido mi ls falar d« 
tal casamento, ce o princlpu o nao 
lambruae na* hora* de agonia qun 
antecederam a *aa morte, quando ua-
blu ferido pelo punb*l do anai i lno. 

Todo* aabem qua Louvai arremattou 
oontra o daqaa de Berry, A sabida da 
Oporá, qae «ot&o aatava situada owtv 
d boje a praça Louvul», 

O ferimento foi fogo considarado 
mortal, a o priaolpa expirou pouoaa 
boraa itopoi*. Duranto a *ua aguala, 
daolaron qaa a duqoo**, «na muibw, 
aatara gratld*. o pcdto Ucum» a MI» 
para mandar chamar dn** logt»*lnb*a •a ta i 
d* qnem ara p*«. 

Traniaram a* manln**, o o duqí* 
raoummondon-a* * protM«&o da da-

Ua fiiba 4» >at d« 



O COMMERCIO D E 8. PAULO 
tardar M w direitos dynssUcos a 
oecultar o seu < m u w t o oom ama 
< u damas 1» rainha t u mie. 

Qaanlo disse qa* qaarla oaaar oom 
ella pabUoamoilte, oppnzoramllm qno 
para luo seria necessário ronunolar 
os Mus direitos eventaaes á oorôa. 

«Multo embora», respondeu ollo, e 
dahl por deanto nRo oonsentln quo o 
tratassem por Altoaa Real, floando 
apenas oom o nome de Bernardotte, 
que era o do fnndador da dynastla, e 
que ningnem lbe pódo tirar. 

Hste procodlmento, porém, n&o o In-
dispôs oom a família, e a própria rai-
nha foi madrinha do casamento. 

Napolefto III foi mais severo para 
oom seu primo Pedro Bonaparto, o 
assassino de Vlotor Nolr. Nunes, om-
qnanto governou, consentiu quo ella 
catasse oom a mSo do seus alhos. 

—< VÓJ tendes, dlila-lhe o Imperador, 
vantagens especlaos pelo facto do Bor-
de» mou parente. 

Isso obriga-vos a ntto fazer sompro 
• vossa vontade. B] casardes, perueis 
• vossa dotação.» 

Pedro Bonaparto preferiu floar com 
o dlnholro, e eó casou depois dos acon 
teclmentos de 1870 e da quóli do Im-
peno. ^ 

Ainda ha pouoo, apesar das suas 
preteuçOou a chefe da família Bour-
bon, D. Carioi oasou coin unia senho-
ra da aristocracia, mis quo n&o per-
tence a linhagem real. 

Ora, oomo nSo está no thronn nem 
tem nenbnma esperança de 14 chegar, 
• cousa é só oom olla. Ss, poró u, se 
offerecesse occasiao, esta oonsorcio ha 
via de o embaraçar. 

As dynastias sfto, com eflMto, mui-
to rigorosas neate poato No euitanto, 
i.s vezes os príncipes casam fóra das 
oondlçOes exigida?; tudo deponlo das 
olreumstanclas. 

No século em que vivemos, os povos 
14 n&o tém esse sentimento especial 
• que os Ingleses chamam loyiliam, e 
qne oonslstí no profunlo respeito oou 
•agrado a uma família reinante por 
direito divino. 

Nos palies mesmo onlo persisti o 
xystema monarchioo, a gento impor 
ta-se maU oom o morito do soberano 
do qoe oom a purê» da BUS gensilo-
gla ; e os casamentos por oonvenien-
olas' de Bstado serio meuos freqüentas, 
por Isso que se tornaram inúteis. 

JKAN FROLLO . 

A l t e r a ç ã o n o s ( r e n a e n t r e 8 . 
P a u l o e Ha a t oa , n o d i a » d o 
e o r r e n l e . 

Para o* devidos fins faço publico 
qoe o dia 6 do oorrente seri conside-
rado feriado, como do costume; e que, 
em virtndo do reparos Indispensáveis 
no machlnismo da Serra, oorrerfto no 
domingo, 8 do oorreote, BÓmento os 
segnintes trem: 

8.40 t. de S. Panlo a Santos e 
4.25 t. do Santos a 8. Panlo, rrando ambos em todas aa estaçOes; 
65 m. do S. Paulo até o Alto da 

Berra e 7.30 m. do Alto da Sorra até 
8. Panlo. 

Fica entendido qne, no referido dia 
9, ntto haverá trem, de manha, do BI o 
Panlo a Santos a vice versa, mai só-
mente & tarde. 

Snperlntendenoia, 8. Panlo, 4 de de-
zembro de 1804. 

William fyirtri, 
superintendente. 

Chrlstlano Peregrino Vlanna. 

9. • dito 

José 8. 8. Sotto Maior 

Thuovrtiro 

Dr. Bliaa Fausto Paohooo Jordão. 

Commiuâo fiscal 
Manoel Lopes de OUveira 
liermann Bnrohard 
Augusto Rodrigues. 

Poro inspectores de mei 
Krederico Dpton 
Vlctor Nothmann 
.loaqnim üomea listeila 
C. Schmidt 
Joio Antonio Julitto 
José Weissohn 
William Spoors 
Camlllo Cresta 
Prancisoo MUIIer 
Vlctorlno Gonçalves Carmllio. 
Pedro Antonio Borges 
Guilherme Fnobs 

- 4 Muito* negociantes 

A a a o o i a ç A o c o m m e r a l a l 

Chapa acoeltavel para a eleição da 
Dlrectoria, em qne está oom eqnldade 
incluído o elemento de diversas na-
olonalldadea, oomo de OBO naa ontras 
assoolaçOcs oommeroiaes: 

Brasileiros 
Antonio Proost Bodovaiho 
Antonio Lacerda Franco 
Vlctorlno Gonçalves Carmllio 

Portugueses 
Joio Marqnes Guerra 
Joaquim G. Bstella 
José 8. Sotto Maior 

Italiano» 
Bmygdio Faiohl 
Alexandre Biolilano 
Camlllo Cresta 

Allemãte 
Vlctor Nothmann 
Otto Scbloembacb 
Kranc seo Milllor 

Franceses 
Alexandre Tbiollier 
Felix Bloch 

Inglese* 
Jobn Berrlngton 
William Speers 

HoUandes 

Leon Bergmann 

Para o Conselho Fitcal 
Hermann Burehard 
Manoel Lopes de Oliveira 
Alberto Llon J - l 

AooArdo e x t r a j u d i c i a l 
de A l p h o n s o V i m a n n . 

O dr. Jofto Thomaa da Mello Alves, 
Jnlz de direito da 1.* vara com-
merclal de a Panlo. 
PAÇO saber aos quo o presento edi-

tal virem qoe, tendo Alphonso Ui-
mann, snooessor de Uimsnn Frère, 
feito aocôrdo extrajudicial com os aons 
credoras para o fim dostes receberem 
do dito devedor qnlnie por cento (i&%>, 
em dinheiro á vlsts, por saldo o qni-
taçfto de sens créditos, me requeron 
o dito Alphonso Ulmann a homolo-
gação desse aeoOrdo, qne foi dlitrl-
baldo ao eeorivfto ooronel Lndgero de 
Castro; e, sendo de diroito o requeri-
do, faço-o publico, afim de qne os cre-
dores respectivas, noa termos do art. 
122 do deor. 017, de 24 de outnbro de 
1890, venham oom suas reclamações, 
no praao Improrogavel do 10 dias, sob 
pena de ser por Bentença homologado 
aqnelle accôrdo. B. Panlo, 6 do de-
zembro de 1894. Bn, Jotto Baptista 
Porelra Marqnes, escrivão, escrevi.— 
Joio Thomas de Mello Alva. 8-1 

B8GBIPT0R10: RUA DO CARMO, 17 
Ttlephone *. 716 

Dovidamente auctorlsado pelo pro-
prietário, venderá, a e m r e s e r -
v a d e p r e ç o s » , tudo qnanto 
guarncce a sna bem montada reàldon-

Bu» Owital 0«orlo 
n . « K 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A'S 11 1/8 HORA8 

Bom plano, superior mobília, meda-
lhfto austríaco, cadeira de balanço, 
espelho, qnadros, escarradelras de 
poroellana, tapote, vasos de fino bao-
oarat, enfeites. 

A l e o v a a e q u a r t o s 
Todos bem sortldos, camas para 

casados, criado-mudos, gnsrda-veetl-
dos, toilettes, oamas para crianças, ca-
bidos, despertadores, tapetes para pés 
do camas, serviço de porcellana para 
toilettes e lavatorlos, camas para cria-
dos, coromodas de vlnhatico, enfeites 
de toilettes, eto. 

V a r a n d a e c o z i n h a 
Magnífica mesa elástica, guarda-

lonças, armarlo peqneno, machlna de 
oostara, manequim francês, cadeiras 
avnisas, talheres, louças para almoço 
e Jantar, gnarda-oomida, qnadros pe-
quenos, mesas para Intervalio, copos 
e cálices de cryetal, compoteiias, 
garrafas para vinho, bateria de cozi-
nha, ferro de engommar, taboa para 
dito, bacias grandes e pequenas, moi-
nho, etc., eto. 

Tudo • t o r r a r 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A'S 11 1(2 HORAS 

Sat Qniral Oiorio 
n . O S 

P S I . 0 LE ILOSIBO 

X . 9 1 A L B U Q U I B Q V S 

TELHAS FRANCEZAS 
E s p o c i u l i s t a d e d o e n ç a s 

d o a p p u r e l l i o u r l n a r t o 
o s y p t i l l l t l c a s . 

DE. VIBIATO BBANDÃO 

Cnra as InasmmaçOes da bexiga, 
prostbata e nrethra; asgonorrbéas chro-
nicas on recentes, otc., pelas lavagens 
som sonda e sem dôr {methodo de La-
vaux, actualmente adaptado em todos 
os hospitaes de Paris). 

Consultas, das 12 ás 3—rua 15 de 
novembro, 28. 16—15 

i i i r n A D C l i > r a ' a q , l l< l"r , í r t 1 ' 

| j i i l i U S A O 

U K I U V U B, , d,g. joSo, 89 9 41 

Ba grande deposito para vender, da 
marra 

A r n a u d E t l e n n e 

D E MABSELHA 

Bscrlptorio do 

Puooi * Miohel i 
Rua 1S de Novembro, 98, sobrado 

Caixa do correio, 248 

POLYTHEAMA 

Tom tido oxoslientes casas a com-
panhia Frank Browa, oom a exhlbi(fto 
do novos trabalhos, principalmente da 
serpentine eqüestre, de effeito deslum-
brante. 

Para hoje anunnclam-so outras sur-
presas. 

O cidadfto Lnlz Rodrigues de Oliveira 
Figneiredo, juiz de direito substitu-
to, em exerololo nesta cidade e co-
marca de Mooóoa, etc. 
FAZ saber aos qno este edital vi-

rem qne, na acçfto de fallencia da fir-
ma Pereira A Ferras, lhe foi dirigida 
pelo dr. enrador fiscal a petlçfto do 
teõr segninto: «Cidadfto Juiz de direito. 
Tendo-se sómente bontem procedido á 
tomada de posse da massa fallida de 
Pereira & Ferras, e estando marcada 
para o dia 27 do corrente a renolfto 
dos credores da firma fallida, é impos-
sível, como facilmente vereis, procede-
rem os syndlcos to balanço da refe-
rida massa em tio curto espaço de 
tempo, e, portanto, Impossível também 
apresentar o enrador llsoal o seu re-
latorio, por Isso, vem pedir-vos o en-
rador fiscal abaixo asaignado, qne adieis 
a referida reunifto para o dia 90 de de-
lembro p. futuro, pnblioaodo-se novos 
editaes. B R. M Mooóoa, 24 de no-
vembro de <894. O enrador fiscal, 
Calimerio Nestor dus Santos.» (Salada 
com estampiiha, no valor de duzentos 
réis). Nesta petlçfto foi ourado o se-
guinte dospscho: «J. C>mo roquer. 
Mocóca, 24 de novembro de 1894. L. 
Figneiredo.» Pelo qne convoca para a 
reunifto do dia 20 do proximo mez de 
dezembro os cradores da firma Porel-
ra & Ferraz, afim de, verileados os 
respectivos créditos, tomarem conhe 
cimento do balanço, inventario, exa 
me de livros e cansas que determina-
ram a fallencia, para que possam for 
mar Juiao sobro a bfta on má fé, cnlpa 
on dolo com qoe procederam os fat-
lidos, e resolverem a respeito, tendo 
essa rennlfto logar ao meio-dia, m sala 
das andienclas deste juízo, no ediflolo 
da Camara Municipal. E para que 
chegue a noticia a todos os interessa 
dos, foi passado este, para ser afflxado 
á porta do mencionado edifício, e mais 
dons de egual teOr, para serem pu-
blicados na fôrma da lol. Cidade de 
Mooóoa, 26 de novembro de 1894. Eu,. 
Joaquim Raymundo Montans, 1* os 
crivfto, o escrevi.— Luiz Bodriguti de 

Oliveira FigmredQ, 8—2 

A d v e r t e n c l a 
Hstá por demais provado qne as 

PiltUas sudorificas de Lnis Carlos sfto 
o remédio qoe cnra sem dieta a in-
finenza, o defluxo, as tosses, bron-
chites, dóres de dentes e ss oonstipa-
çOes que, geralmente, sfto a cansa 
de muitos males fntnros e das gran 
des febres. 

Assim, o Anti rheumatico Paulista-
no é o unloo especifico para, com 2 
vidros, corar o rbenmatismo sypbili-
tioo on hereditário. 

Vendem-se. na Drogaria da Compa-
nhia do Drogas do Bstado de Sfto 
Paulo, na casa Lebre, Irro&o & Mello, 
em Piracicaba, na Pharmacia Popu-
lar, o em Araraqnara, na Pharmacia 
Oltveira. 5—1 

G y m n a a l o P a u l l a t n 

1NTBRNATO • EXTBRNATO 
par» 

IHSTBOOçXO PSIMâSlA E SECUNDARIA 

dirigido pelo 

BACHAREL SILVIO DB ALMEIDA 
Lente da segunda cadeira de português 

do Ogmnasio do Estado 

Esto antigo e conceituado collegio, 
qne desde o sen começo funoclona no 
vasto e bygienioo ediflolo da rna do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 
matrículas para admiss&o de internos, 
externos e melo-pvnsionlstas, median-
te as oondlçOes doa «Bstatntos», que 
se remetterfto a qnem <s pedir. 

CORPO DOCBNTB 

Latim 

Dr. José Machado de Oliveira—Len-
te da Academia de Direito < de latim 
da Escola Normal. 

Inglez e francês 
Dr. Bngenio de Toledo -Lente Jubl-

lado do Curso annexo. 
Geometria, trigonometrii, arithmetica e 

algebra 

Dr. José Gomes dos Santos Gui-
marães—Lento de mathematlcM no 
Cnrso annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente dessas 

matérias na Bscola Normal. 

Historia natural 
Dr, Laprontino Azambuja—Diploma-

do pela Academia de M«Hl'oina. 
Oeographia 

Dr. Jofto Vieira de Almeida—Bx-
iente da Escola Normal. 
Escripturação mercantil e tuchygraphia 

Jeronymo Azevedo — Professor na 
Escola formal. 

Allemão e desenho 
G. Jfraemer- Diplomado pela Fa-

oul ade d* Uityoda. 

Português e hiutoria patria 

Silvio de Almeida. 

Historia geral 

Qomtngos Î eopoiding. \ 

Primeir» grau 

Manoel José Tnlxnlrs, 

Guilherme d« Bandwlble 

Segundo grau 

Antonio L»mheft 

Asevedo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Aurelisno Dnsrte 

Piano e musica 

Maestro Joio Qqraes dg 4 r aSj 0 

Eugen|q dos Santos. 

(Q.*f e dom, até 31 Jau,) 

M o r p h é a 

Descoberta maravilhosa 

Oimo. sr. D. Carlos.—Men sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo de morphéa, e a ro-
gos de nm sen amigo mandei vir de 
Peixoto, Esteiia, de S. Panlo, o seu 
Elixir M. Mor ato, para men sogro 
fazor uso; faa dous meses que usa do 
seu romedio, e a melhora é Já tama-
nha, qne me apresso a agradecer-lhe o 
bem que por en< cansa catamos ob-
tendo. 

Alguns pairenteB nossos e amigos 
tõiu vindo do longo viBitar-nos só para 
ver por sens proprios olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Bra vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver oompletamonte sfto o nosso 
doente, e prometto-lhe offorocer o seu 
Elixir M. Morato a todos qne conhe-
cerem morphotlcos, e, quando algum 
quiser duvidar, mostro-lhe men sogro 
para prova. 

Dens rocomponso a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. am. ob. 

FHEDEBIOO C . D I SOUSA 

Pinhal. 
O Elixir M Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Bstolla A C., 8. Panlo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

V e n d a s f r a n c a » e s e m 
r e s e r v a de p r e o o s , 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A's 111/9 horas da manhã 

RUA DA BOA VISTA 

Es t a f o l h a vende-se, n o H io , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v c r n c , r u a 
d o O u v i d o r , « 2 . 

Auctorlsado por nm distineto ativo-
gad", vende em publico 

LEILÃO 
Os superiores moveis e uten-

sílios abaixo descriptos e ou-
tros que estarão presentes aq 
leilão, qne foram r e m o v a s 
da 4.* Parada para o arma-
zém do aonunciante 

Grande 

J Ó I A S 
D e o u r o c o m b r i l h a n -

t e s e n u t r a * p e d r a s fi-
r m a , p r o d u e t o d e c a n t e -
l a s v e n c i d o s , d a c n s a 
d e e m p r é s t i m o s s o b r e 
p e n h o r e s , d o s r . I . u l z 
T V e t t o C a l d e i r a . 

Quinta-feira. 6 do corrente 
Bui Stntdor fiijó, n. 26 

A'S 11 1|3 HORAS 

J. A. LEAL 
Devidamente anetorisado, venderá 

em publico leilko, pelo qne alcançar, 
todas as Jóias oonstantes das seguin-
tes cautelas: 

407 729 771 794 147 563 780 
778 798 150 597 783 776 800 
151 667 736 777 t-07 161 673 
738 779 813 18Í 674 741 781 
814 165 695 746 781 815 700 
748 787 810 705 759 789 817 
710 754 02 818 714 765 795* 

841 719 769 7Ç9 138 

Alada m a i s i 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e 

b r i l h a n t e s s o l t o s . H a -
v e n d o e n t r e a s c a u t e l a s 
a c i o n a J ó i a s d e g o s t o e 
v a l o r , q u e s e r f i o v e n d i -
d a s a q u e m m a i s d ô r o 
e m O C C H « H Q o p p o r t u n a 
d a s p r e s e n t e s p a r a t i s 
festas d o M a t a i , A n n o 
H o a e R e l a . 

Os irs. mutuários poderio resgatar 
on reformsr suas cautelas até o dia 
do lellto. 

Quinta-feira, 6 do corrente 
Boa do Sontdor Tetyó 

A s s o c i a ç t o C o m m e r c l a l 
d e 8 . P a u l o 

A S S B H B L É A G E R A L 

Sfto oonvidados todos os srs. subs 
eriptores a se reunirem sexta-feira, 7 
de desembro proximo futuro, no sa-
lão superior do Banco Constrnetor e 
Agrícola de S. Paulo, á roa dá Qui-
tanda, n 1H, ao melo-dla, aflm de se 
proceder á dlscussáo do projecto dos 
Bstatntos qne devem reger a Associa-
çfto o nm seguida eleger a sna pri-
meira Dlrectoria. 

O referido projecto acha se publica-
do nos jornaes Diário Popular, de 18 
do sctoal, e Commercio de S. Paulo 
de boje. forntpepdo se exemplares avul-
sos aos srs. aubscriptores qne o d roo 
jurem, á rua Direita, n. 89 - Chapeis-
ria 

S. Paulo, 30 de novembro de 1894. 

A CoramlsF&o Dlrectora provisória 

A B Í L I O SOABES 

D O M I N O ™ L O C R B I B O DA C B D Z , 

0 . P . VLA^TLA, 

5 — 5 J o i o IOHACIO P E B K I B A L I H A . 

D l r e c t o r i a d o 6 e r v l ( o 
S a n l t a r l o 

Havendo se manifestado em Cachoei 
ra, Cruzeiro e outros pontos, nos con 
flns do Bstado, sacos de dlarrhfa 
cboleriformo. Julga esta Dlrectoria op-
portuno, apesar de estar o mal em 
decliolo e ser de esperar que marche 
para seu termo, chamar, em bem das 
garantias qne devem cercar a popula-
ç&o. e no intuito de prevo ir a disse-
minação do mal, a attenç&o dos srs. 
clínicos para o art. 88, abaixo trana-
cripto, do regulamento pauitario, oujas 
disposl̂ Ses sfto tfto impoitantts que 
desnecessário 6 enoaroct r lhes as van-
tagens e conveniência. 

«Art. 88 - Os uodicos r&o obrigados 
a notiAcar Iminodlatameota os caeQ^ 
de moléstias trynsq)lsgivoi3 quo verl-
ttoarem om sua clinica, o r,fto so po 
derfto oppôr ás modidas do isolamento 
e ás do desinfecçfto que forem pejas 
anctofldaijeg sqnltsriits Julgadas ueces-
sarias>. 

8. Paulo, 98 de novembro de 1994. 
0 director, 

Da . JOAQUIM J o r t DA SILYA Pmvq 

íg^ro*. 10—T 

A s s o c i a « A o C o s M t n t a r c i a l 

P A B A DIBECTOBSS 

Presidente 

Carose' Antonio Proost Rodovalho. 

Viee-prsèidsnU 

Antonio Lacerda Franco. 

L% secretario 

Comm. José Duart ) Rodrigues. 

2 ' Mi 

Alexandre Siciiiano. 

Thetoureiro 

José Pautlno Nogueira. 
Çfmmissão fiscal 

Hermann Bnrohard. 
Manoel Lopes de Oliveirp. 
Alberto Won. 

Para tnspectores de mes 
Dr. Luís do Oliveira Lins de Vas-

concellos. 
Yictor Nothmann. 
William 8pee». 
Victorino Gonçalves Carmllo. 
Bmygdio Faichl. • 
Francisco IdUiier, 

Antônio Porto, 
Dr. Jofto Pinto Gonçalves. 
Otto Scloembaoh. 
Guilherme Fachs. 
J»sé 8 8. Sotto Maior. 
Alexandre Thlolller. 

6-i... Muitas qssociados, 

LEILOEIRO Abastecimento d*agua 

No escriptoria da Divlsfto Central 
da Reparti (Ao de Águas e Bxgottos, 
rua Cçneelcfto, n, i§3. sftg 9cce|tqs, 
para se teu lieltas * proporção do de-
ssnvolvimonto da rede, pedidos de 11-
gsçto para fornecimento de sgua pelo 
novo nservstorio da Liberdade e abas-
tecimento dos bairros altos desta oa-
pltaL Limitsr-se-á o serviço da Dlvi-
e»H Cepfrftl | in«t«ll^&a dos precisos 
eDcaqamentos até a entrada do prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário ou 
inquilino foser exooutar, antecipada-
mente, por outros, a canallsaçto in-
terna, 

Realtsada a llgacto, a sbertnr» d» 
«roa sefá determinada pela Hopartiçfto 
Fiscal de Águas (largo do Palaclo, n. 7), 
oode para essa providencia deverá com-
parecer o proprietário on inquilino do 

erpflta, 
8. Paulo, 34 de outubro de 1894. 

M A N O I L DA ROSA M A B T W S , 

engenheiro da Dlvisto Central. 
(Dias pares, até 34 dei). 

O B 
• t i c o s m o v e i s d e c a s a d e 

f f c m l l l a 

Quasi tudo madeira de lei e 
novos, rica mobília Ficher, 
17 peças, camas á Luiz XV, 
esculplurada, criado-mudo, 
rica secretária, peça mo-
derna, criado-mudo, meza 
elastica, èlagèr com pedra 
mármore, guarda-louças, 
banco de carpinteiro. 

Casa da paaharaa 
P I L O L K I L O U B O 

A. LEAL O r a 

O evidente prompto alllvio para im-
medlats cnra das dQres de ouvido e 
de barriga das orlsngas é sé o verda-
deiro Oleo calmante de 8. Carlos; as-
sim como o verdadeiro especifico que 
oura em 9 on 8 dias ss influenxas, 
ojnstlpaçQes, demovas, broackltes e 
dflres de dentes sfto ss pllulss sudo-
rificas do pharmaceutleo Luís Carlos. 

Oraude sortimanto de todos os pre-
parados na Drogaria Baruel ê O. e 
na casa Lebre, Irmfto fc Mello; em 
Campinas, Aoderson * 0 . ; no Blo de 
Janeiro, Silva Pomes 4 C., A rna de 
8. Pedro. n. M, _ B-8 

A Q c q m m e r p l o I m p o r -
t a d o r 

Rodolpho B. Fontes e A. D. Plana 
Mello, dispondo de nm archivo de 
amostras, especialmente de fswndae, 
organisado por MS alto funccionario da 
4líandeg« d» Capim federal, actqel-
OMnta «oaiRltor teobalca da oasa qne, 
sob a rasfto social de Fonas, P U X A 

ft O., constituíram nesta praga, ofTam-
oan «o pommefdo importador do 
Sstêdn os soas Nffl^M d# despaciios, 
pata o que o o n t » oom nsesoal hàlri-
lltado. 

Para referencias, am 8. Paulo, os 
srs. Beiobert Irmftoa a Oliva * C„ e, 
am Santos, qualquer das casas alli es-
tabelecidas. 

Santas, io da novembro i » u s f 

HOTEL Y1GILAT0 
K O , R u a d e C a r l o s , M O 

Blte novo estabelecimento, capricho-
samente montado, servido por babols 
empregados, sob a direoçfto de seu pro-
prietário, offereoe aos srs. viajantes a 
As exmas. famílias bons oommodos, 
bptfano tratamento, slnoeridade e asseio, 

8. Carloe do Pinhal, 17 de novem-
bro de 1894, 
8Q-T.. . Vigilato V. Machado 

Elixir I . lento 
. . . tenho appücado em minha clinica 

o Blixlr M. Morato, propagado por D. 
Carlos, «om grande proveito noe casea 
da nrphllls - tardaria, espeeMmssta 
quando chronica, 

A u i O ^ (Wo 

Agentes em a Paolo: 
P e i x o t o R a f e i I a « O . 

U - * » de 0 . Bento—H 
(4-, « dqa.) 

Bsoriptorios 
Alugam ss para advogados a mé-

dicos no grinde prédio da rna da P u -
dlçfto, esquina da rna do Carmo, a 8 
por preço modioo ; trata M M l o j , 
•"«•» iwaw. 10—6 

ELIXIR I. lORATO 
Attesto qne tenho empregado a a 

minha ellnlca o|vll o Hllxlr X. Morato 
pravado palosr. D, Carlos, com ra-
Mtedoa vsatojosoa naa moléstias ilphl-
jmess ohranlcas, aobntado no rh«aSaa< 

mxoto JWTBLLA A ç , 

« - • • - f t ^ l ^ t o t i 

Escriptoria 

U A - Rua Josí Bonifácio - U A 

A u c t o r i m a d o 

V B N D B H A 

Sexta-feira, 7, sexta-feira 
U H9 horas 

A rua do Braz 
n . a i s 

( •OBRADO) 

Em frente 4 matriz do Braz 

Todos oa moveis que gu a r a e c e m o m e s u i o s o-
r a d o . c o m o s « i | n m s 
Mobília Pichar, dita estofada, tos. 

costura, carrinho para alian-
ça toiMte cabidas, coamodas, meta 
commoda de vlnhatloo, fuarda-ionca, 
Oagbr com pedra mármore, 'cama de 
ferre para criança, um banco'de cs™ 
S 2 ? " « « carpiateim, 
rti^..."***'"*, ^Ptoradss . louças 
dhaiSM a muitos outros trastes qoe 
Mterto 00 acto do ieiifto, o q u e 
t u d o s e r A v e n d i d o s e m 

A N N U W J I O S 
A s aguas d e Bem B a i i d e 

I a 
DILATAÇLO DO ESTOMAOO 

As más digestões e aa aslas ate 

Suasl sempre devidas a ama dilataçâo 
o estômago, e neate. caso usar aguss 

mineraea mnilo gagosaa é um graade 
perigo, porque sempre augmeo|a * dl-

B' Isto o qne dlaem os mdloos 
mais emliieates. Além de qa a satãs 
acuas mpItQ guosas sfto gmsi |pdap 
artifloiaee a po» Isso nocivas * salda. 
As únicas aguss qaa podem carer aa 
dyspepstaa sem dilatar o setoaugo 
sfto as agaaa ds Bem-Baude, por Isso 
qn» sd Mm o gas quo oontAm naa 
ppjwautee. 

Depositei P*M4, b 4 " t o * * C., ruo 
LibtroBaiari, n. M. 1»-?.., 

A LOQA-ÍB nm armasea. próprio 
^ para deposito, aa rua Benjamin 
de Oliveira, esquina da ma de Santa 
Boea iPary). Trata-se oom os enge-
nheiros Puoel & Mlcheii, rna 16 de 
Noveabro, 88, sobrado. 5-1 

ÜSPBCIAUPAOI am Vinhos s"iá-
neree alImeoUcloe,-Mandam-na a 

casa do freguM. 
^ Alcântara Çarrei|a, largo Ka^olpal, 

pR^OISA SH do na * menina de U 
* » H aanos, pare serviços leves. 
Prafara-se brasileira on poringaesa. 
Pa^a se bem.—Bua da Santo Antonio, 

•PBA8PA88A-8B nm Hotel na rna 
* do Commercio, ns. 97 a 98. bem 
afraflnsaad«. O motive « o dono nfto 
podar sater ft fraate do negocio. Ia-
forma se na ma Direito, M , onriva-
saris. 8-8 

A s s o c i a ç ã o c o m m e r c l a l 

Para preiidtnte 

Coronel Antooto Proost Rodovalho. 

Vice-presidente 
Antonio Freoao da Lacerda. 

1,' Hjritario 

José Sotto Matar. 

i.» secretario 

Alexandre StoUlano. 

Thesoureira 

Antonio de Barroe Poyares. 

Cmmiesão fiscal 
Dr. Luta de Oliveira Lins ds VM-

oonoeilos. 
Antonio Lnis Tavares. 
David Watson MitobeU. 

Para inspectores de mes 
Dr. Alberto de Meneses Borba. 
Prancisoo MilUar. 
Psrcy Lupton. 
OamlUo Sampaio, 
Dr, Qabriei Dias da Silva, 
Bmillo Rangei Pestaua. 
Joaaph W. Mse. 
Joai da ilftrros Poyarvs. 
Manool Affonno Mirtlns Oosta. 
Krsdsrieo üpton. 
Pnnrisao U M J f « ' • » 

Mercadorias da massa 

flalllda Manes * O. 

Acositea-ss pfpppsM, »» 10 do 

msî dnflsM*! Isnnsruisi ntaãassii! 

S T v a i w d ! fo t í iS iSSa* ' n i r i u 

A rstaffto das a sr asso rias aatt * 
a . — I M aroáondailaa aa na 

- W' —WrT̂  , w ~ 

17 do eorrsate, ao malo-dls, no saUo 

• • vivRv v m iwn i i w iHfWHr 
ria, sobre a eoatisssffto aa lifMafla 
da Oaapaah a. 

a Panlo, • de deaaabw de M M . 

4,1 • »l| A B W W W ) . 

mesmo noma a a rt» Plprearip da 



Encarrega-se de qüâlquer commissão para o estrangeiro, mediante modesta cora-
missão, « especialmente de mandar vir niachirtas e accessorios para a agricultura c 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está era condições de lazer compras vantajosissimas. 

|J!ÀM y r \ 3 6 - - R u a 15 de Novembro 36 
Endereço telegraphúo: MECHANICA S . JF» A T U I L - O Caixa do correio d. 51 8°-,fi" 

Prognoni pari 131< cotridi, i ntlisir-sí DO dia 9 de dezembro de 1S94 
m Hippedfoot Pulisbuie 

1* P A R E Ô - C R I T E R I U M - A n m a e s nacionao; de 8 «nãos que n to 
tenbsm ganho nesta d l « t a n c t » . - * » p ® m I o i l 0 0 0 < S a o 1* e 
1 « 0 S mo 9*. - I l h t a n c l a t l . K O O m e t r o s 

A N I M A E S C O R P E S O P R O P R I E T Á R I O S 

1 Uon d'0r... Castanho. 63 klloa Cond. Aranha 
5 Regalia Alasto... 48 Dr. J. B. de PaulaSousa 
8 Lodo Gateado.. GO Cond. Guanabara 
4 Tethys(ex-Tan-Tan) Alasto... 48 Brasileira 
» • P A R B O - P R O Q R E D I O R — Anlmaes de melo sangue e naclonaes 

sem v i o t o r i a .—Prem iou TOOá ao 1.» e I40J ao 
«.•-Distancia: t.Tlit metros 

X Marcial Roeilbo... 64 kUos Coud. Maroial 

2 Quaraciaba A l a s t o . . . 63 » Brasileira 
8 Corytiba Preto.. . . 6S Oriento 
4 Ibltlna Qateado.. 61 > Guanabara 
> Comparsa Alasto... 61 > > > 
8 Vandlnha Zaino.. . . 61 » Oriento 
1 Gasparinho Castanho. 64 > Brasileira 

3 ° PARBO-DERBY-CLUB—Anlmaes nadonaee de 8 annos e «suas 
estrangeiras de a.—Prêmios t TOOJ ao 1* e 140d 
ao 9».—Distancia t l.KOO metros 

1 Posteritô. Castanho. 48 kUos 3. Paoheeo de Toledo 
3 Abaeté 47 > Dr. Almolda Lima 
8 Condorina » 46 » . . . . . J. Quatemozim Nogueira 
4 Fluminense. » 40 > J . Vaz 
6 SaintRock Zaino.... 46 Coud. Vlllaiba 
6 Annita. Alasto... 47 » » Aranha 
> Heroina Castanho. 46 » » » 
7 Verbena Alasto... 45 » Dr. J. B. de Paula Bonaa 
«*® PARBO-JOCKEY-CLUB-Handloap entre 48 • 68 kilos.-Anl-

maes de qnalqner paii que tenham corrido em B Paulo.— Prê-
mios t ItOOOd ao t» e »OO.J ao Distan-
ciai I.SOO metros 

1 Poker Castanho. 49 klloe B. N. 
2 Tarantula Alasto... 48 » Coud. Jooá Menino 
8 Besslna » ' 58 > Porvir 
4 Santa F6 Zaino... . 63 > » Vlllaiba 
6 Farruco ' Alasto... 67 » Rinaldo Salles de Oliveira 
6 Improver Castanho. 68 Coud. Santista 
7 Mllano » 61 Estadina 

K' PAREÔ — EXCELSIOR — Anlmaes naclonaes. — Prêmios» 
«OOJ ao 1.® e ÍOOJ ao «.«.-Distanciai I.TIH 
metros 

1 Maroial Roellho... 64 klloa Coud. Marcial 
2 Hercnloa Alento... 60 > » Roso Noire 
1 D. Bstolla. Preto.... 63 Marcial 
8 Saint Clair Castanho. 64 > > Vlllaiba 

O» PARBO—VELOCIDADE—Anlmaes de qualquer paiz, que nto te 
nham ganho, esto anno, nesta distanoia e nto iuscriptos no pareô 
cJockey-Club».—Preloss «OOA ao e t»03 ao 
—Distancias l.OOO metros 

1 First Lowe Alasto... 64 kilos J . Pacheco Toledo 
a Guerrilheiro Castanho. 6a > Coud. Estadina 
8 D. Bstolla Preto... . 47 » Marcial 
4 Gasparinho Castanho. 49 » » Brasileira 
6 Garlbaldl Preto.. . . 66 > Ootaviano Franco 
6 Urugnay Castanho. 66 Stud Oriental 
7 Conntor-Jumper . . Zaino... . 64 » Eduard Wisard 
° Naufrago Castanho. 60 Cond. Bose Noire 

"̂ -flalts, até sabbado, 8 do oorrento, ao meio-dia em car-
ta fechada, flcanJj r"Uo3 os que foram,»p^todos no dia 1». 

Os anlmaes inscripto» no 1.» par?? W í r t o « t w no prado às II,1S mi-
nutos, viBto que o mesmo se realwarâ ao meio-dia em ponto. 

01.® secretario, A . F O M M 

Chronlca do Turr Fluminense, primoroso tra-
balho do dr. Ed. Pacheco, á venda na Secretaria 
do Jockey-Club de S. Paulo. 

B O M Sumptuoso 

DE 

M o v e i s e o b j e c t o s p r o 
p r l o s p a r a c o l l e g l o s 

pesos e laeaMas, mesas com poara 
mármore, cadeiras austríacas, etc., 

D e g e n e r o s d e p r i m e i r a 

3u t i l i d a d e , e s t a n d o to-
o s e m p e r f e i t o e s t a d o . 

Optima occasião para os srs. 
negociantes ou particulares 
adquiri, em generos de pri-
meira necessidade, por pre-
ços mais que modicos. 

Plenamente auctorisado por 
quem de direito, 

Sexta-feira, 7 do corrente 
Al U ll9 hora» 

A'RUA DA ESPERANÇA 
m u 

Chaves Leal 

J Ó I A S 
J. A. LEAL N e s t e a n p o a b r i m o s a n o s s a e x p o s i ç ã o d e 

b r i n q u e d o s e p r e s e n t e s p n r a a s f f e s t a » d o N a t a l , 
q u u r t u T o l r a , tf d e d e z e m b r o . 

E n o r m e q u a n t i d a d e d e ' e s c o l h i d o s e b e l l o s 
b r i n q u e d o * p a r a n r l a n ç a a , r i c o * e n f e i t e s e o r n a -
m e n t o s p a r a a a r v o r e d e W o f i l , c a b e l l o s d e a n j o , 
p é r o l a s , e s t r e i t a s , a n j i n h o s , v e l a s d e p u r a c e r a , 
d i t a s d e p a r a f l u a , c a s t l ç a e s p a r a ~ a « m e s m a s , p ó 

f i a r a p r a t e a r o u d o u r a r n o z e s , floccos d e n e v e 
n c o m b u s t l v e l ( a s b e s t ) p a p e l d e c f t r e » , d i t o d e 

o u r o e p r a t a l e g i t i m o e I m i t a d o , e t c . , e t c . 
P a r a p r e s e n t e s r e c o m m e a d a m o a o c o m p l e -

t o s o r t l m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o f l e , P a r i s , a p a -
r a d o r e s e b a n d e j a s d e f a y e n e e . o b r a s d e m e t a l 
p r a t e a d o , b a n d e j a s , g a l h e t e l r o s , o b j e c t o s d e p h a n -
t a s l a , d i t o s d e u s o d o m é s t i c o , p e r n i m a r l a s , e t c . 

P r e ç o s r e d u z i d o s m a s f i x o s . 

0 liEQiOBIBO 
Etcriptorio—rua Direita, U 

V e n d e r á a a j o t a s d e p u -
r o e v a l o r d a c a a á d e 
p e n h o r e s d o s l l l m o s . 
s r s . ( 4 u p p l l c y éb. C . 

Bwaurroaio: 

S Á — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

AUCTORISADO 

pelo aeu distincto amigo, o lllmo. sr, 
capitio Rocha ti»lte, o qual liquida a 
sua secçto de varejo fpafa dar logar 
a um graada íepoeiW de alfaia), fart 
Mito da M M OS generos de que se 
eompSl o estabelecimento, na 

Udilrft Joio Alfredo 
n. 14 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A t U k» hora» 

0 snnundanto chama a attenç&o 
do* i ra. chefes de família para esto 
lellto, visto qne os generos exluten-
tes (86000» e molhados) ato todos de 
primeira qualidade, enoontrando se no 
estsbeleolniento doído a Cfpeolal canni-
nha do 0' até aos mais Hnos vinhos 
e licores. 

Tem quantidade de mantlmentox, 
barris com vinho virgem, e comple.o 
sortlmento do generos do estabeleci-
mento que se- liquida e qne, para fa-
cilidade dos srs chefes di fkmllla, se-
rio vendidos em pequenos lotes. 

K O n a l m e n t e 

Será vendida a rica srmaçio onvpr-
niiad* e eavidraçada, balcão, uma ma-
gnlBoa macMna da arroibar, mesas 
com pedra mármore, oadelraa austría-
cas, balança, pesos e medidas, etc., 
etc, 

T u d o p a r a s e r v e n d i , 
d o a o m a i o r p r e ç o q u e 
a l e a n ç a r , a o e a h l r d o 
m u r l e l l ç v 

(Eicriptorio, á rua de 8. Bento, 
n. 3U B) 

V e n d e r á e m p u b l i c o 
l e i I A o 

LARGO DE S. BENTO, 8 A'S 11 H0BAS 

'Á ttiTim da Sé, 3-À 
M a l a s d e c a r n e s e c c a . 

' H a o c a a d e a r r o z C a r o -
U n a . 

C a i x a s d e m a e a r r A o . 
D i t a s d e v i n h o d o P o r -

t o . 
D i t a s d e Á g u a <|n M o l t * . 
D i t a s d e c o g o a c . l u l l o 

X t o b l n . 
D i t a s d e v e r m o u t h Mar-

tlnaszl. 
D i t a s d e v i n h o Chianti. 
D i t a * d e s a h A o O l e l n a . 
D i t a s d e k e r o z e n e Brll-

lantl, 
D i t a s d e v i n h o d o R h » 

n o . 
D i t o s d e v i n h o D o r-

d e i i u x 
D i t a s d e v i n h o L o r -

m o n t . 
D i t a s d e v i n h o C h a m -

b e r t l n . 
D i t a s d e v i n h o (Uoaca-

t e i , 
( a l t a s d e g e q o b r a Pq-

h l n g . 
D i t a s d e g e n e b f a H o n -

p e . 
D i t a s d e c e r v - J B M e l i e . 
B a t a m - ; i t a l i a n o s su-

p e r i o r e s . 
D a r r l c a s d e c a f i é e m p ó . 
M a l a s d e b a f t r e s e c c o . 
8 e c c o a d e e a f ó <Ie 1.». 

H n c c o a d e «-«fé M o k a . 
D o c e s n a c l o n a e s , e m 

l u t a s . 
I t o l o s d e f u m o s u p e -

r i o r . 
V R \ I ) G H Â H 4 I 8 

Macbinas para urro har garrafas, ba-
lanças horizontal, bslnh i^ para facas, 
antóas, ca himhns e o u t r o s a r-
t i g o s q u e m l a r f t o p r e -
s e n t e s n o « c i o d o l e l I A o . 

W . O . — 0 oi n-r clr.nto convida os 
srs. pretendem * • in m examinar des-
de já os ditoc ?."•<' rM>, afim de veri-
flcarem qne ron'mríito f i i do 1.» qua-
lidade • que ei-tftii rai perfeito estado. 

N B . - D u r a n t e a e x p o s t ç A o , a n o s s a c a s a es-
t a r A a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é A s O h o r a s d a 
n o i t e . 10-6 (3 v. por som.) 

C E R V E J A 
Bm barris para chopB 
» garrafas psra dnslas 
» caixas de 3 e 4 dúzias 

Pedido» para o eteriptorio ia 

Agencia jeral 
1 ' ' d l t i i n i l n , n . 3 

B. PAULO 

>/ RUA FORMOSA, 1 

3 , J P A ^ I U - 0 Projscto d« Suoripçio pua a S2.s corrida, a na-
Üiar-M no dia 16 dt dezembro, ao Hippodromo 
Paulistano. 

1® pareô—PR0GREDI0R—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 7008 ao 1.° e 1408 ao 
2.°—Distancia: 1.715 metros. 

2* pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
8008 ao 1.' e 1608 ao 2.'—Distancia: 1.715 me-
tros. 

3' pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no pareô «Jockey-Club».—Prêmios: 7008 ao 
1.' e 1408 ao 2."—Distancia: 1.100 metros. 

4° pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios s 1:0008 aa 1.® e 2008 ao 2.®— 
Distancia: 1.800 metros. 

5a pareô — G R A N D E P R Ê M I O P R O O U C T O S - J ls 
condições es t io expressas em annun 
cio especial. 

r>® pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 
tenham corrido em S. Paulo sem ter ganho e que 
não estejam inscriptos nos pareôs «Jockey-Club» e 
«Velocidade..—Prêmios: 5001 ao l . ' e 1001 ao 2.'— 
Distancia: 1.000 metros. 

7® pareô—DERBY-CLUB—Animaes extrangeiros de 2 annos. 
—Prêmios : 6008 ao 1.® e 1201 ao. 2.»—Distancia: 
1.609 metros. - • 

As inscripções encerram-se terça-feira, 11 do corrente. 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

0 2.® SECRETARIO, A . F o m i l l i ' 

i, por-
•araa» 
Itrde. 
r. CB-

odas, 
lotro, 
utill-

S A R T I & T R I V E L L I N I 

Communicam aos seus freguezes des-
ta pr.-.çe e daa do Interior que, no flm 
do anno, mudar-se to, provisoriamente, 
para a rua do dr. Américo Braalllense, 
n. 12, esquina da rua Santa Rosa, 
prozloio ás ObtaçOes do Pary. 

P a r a l i q u i d a r 
Vendem actualmcnte os generos do 

armazém da rua JoSo Alfredo, 41-A, 
por preços reduzidos e pelo custo daa 
actnras. 

B' oeeasito ú n i c a de seus flrs* 
gueses fazerem compras vantajosas. 

Att«nçto: v e n d a s s ó a d i -
n h e i r o . , 10—0... 

EUA 

D a F u n d i ç ã o , & - A 

Aecoltam se pensionistas 
para o dia 1.® do dezembro. 

Deposito do vinho do Al-
t o D A o . 15—15 

Oniea que uâ ) contéiu partioula al-
guma de graxi, «cb» eu qualquer ou-
tra matéria go-durosi, nociva i ssúle 
doe eonsuitidores. 

QulDta-feira, 6 do corrente 
A'i 11 hora» 

L travem da Bé, 3-A 
O LBILOBIBO 

Chaves Leal 
ÂNGELO SOLBIATI & C. 

B' o unico remédio que cura a mor-
pbéa; 4 uma descoberta Indígena qna 
trouxe o maior bem a humanidade qne 
soffre, e o depuratlvo mala offloaa até 
boja ombaotdo. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o B s t e l l a * G . 

S IM de 8. Bt U 
O». > «a».) 

BANHA AVESTRUZ 
Aaalysada e approvada pela junta 

de hygiene da capital do Bstado do 
Rlo-Qrando do Bul. . . . 

ILIXn X. MOBATO 
B' um êepnrativo novo indígena, oom 

ama aoçto miraculosa na cura de hu-
mores, rhonmatismo e morphéa. 0 me* 
Ikor • unioo purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 

PHIXOTO HSTKIiLA à C. 
1 1 — R u a d e H . U e n t o - t l 

8»., 6» • aabb) 

BANHA AVESTRUZ 
CAIXA OOBBHO, 186 

H o a D r . J o A o T h e o d o r o 
n . « O 

Oaraalom aras MU V Lati OI «xcelleatM, 
prcurvatiTof contra qualquer epidemia, 
MaAo p u l l aomero ae >Um[»4m. 

Vendem em qnnrtoU* e ensarrafitdo: 
Vinho Ontttnnra iPlemonte) ! n m l u 1480(0 

» » Cblnnti 12 frnux» 24§oro 
» Btan, do uno 188», 12 (irritai 1S«OCO 

Devoilto de queijo, welte, cognac, akaua-
(ne, ato, eto,, liaportadoa dlreoUneaM doe 

na exposiçio Italo-Amerioana, 
em Qenova, 1803 lei e 

:her, 
XV, 
udo, 
m i -

ueza 
«dra 
iças, 

HUGO G A B M E L Y ft C . 
Reoommenda-se como aflnador • 

concertsdor de planos. 
18 B—BM da Bda VUta-18 B 

8 0 - » 

Reoebidas da Kuropa. Vendem-se em 
qualquer quantidade, por preços ba-
ratissimos. Para ver e tratar, i ma 
Conselheiro Neblas, n. 31, oom Do-
mingos Ferreira Bento. 20—10 JOGKEY-CLUB THEATRO S. JOSÉ POLYTHEAMA NACIONAL 

G r a n d e p r ê m i o P R 0 D U C T 0 8 , a reallsar-ae no dia 
1S do corrente, no Hippodromo Paulistano, para animaes nãolonaes de S snnoet 

4 I O O O I A O O a o 1.® 
X l O O O Í O O O - a o 

K O O d O O O - a o S.® (correndo mal* do 
anlmaes de proprietários diversos). 

Distancia « l.YOO metros 

PESO 
Cavallos de pnro sangue M klloa • 

> > meio > 60 a 
As éguas carregarto monos 3.klloa.. . . . é 

As InseripçCes encerram se terça-feira, 11 do corrente, ao meio-dia, na 
Secretaria da Bocledade. 

O i * a A d e c o m p i i n h l a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o ce le-
b r e i e l o w n I n g l ê s 

FRAMK BROWN Dlreeçfto de A . DE F A R I A , r egenc l a d o maes t ro C a p l l a n l 

Q u i n t a - f e i r a , « Q u i n t a - f e i r a . O d e d e z e m b r o 

aES3PBCTA€¥3L<J) BA. M-OBA. 
Verdadeiro programma do aenaaçto em qne toma paste a 1.® aotri* 

P E P A H I I I Z 

P r i m e i r o • noiea reprerrntaçto da opereta da oostumea portngaa-
wrt, parodia ás operas lyrlcas, otiglaal de LUIZ DB ARAÚJO, musica de 
V e r d l » D e l l i n l , M e y e r b e e r , cançOes populares • fado portu-

Chegou ultimamente 

A'-' cavallo 
M Z S S - l B ^ B X l í S X t a t l o r ' 

K' n o i t i Me ^ e e u t a r A o noves a variados exsnicleaeqoes-

luHran. «m-p»iio, alta oecots, saltos morUes a cavallo a em terra, 
••ipenatoracii, , . , 

C a s a i m p o r t a d e r a 
" D B 

Christiano Webendoerfer 
M B A — n u a 1 8 d e I V o v e m b r o - ^ M O A 

Sortimento completo de camisas, peitos, collarinhos e 
punhos. 

Dito dito de gratalas e de luvas de seda. 
Dito dito de meias para senhoras, homens 

e meninas. 
Dito dito de linha para crochet. 

E' para liquidar os seguintes artigos: 
Vestidinhos Jerseys e costume» de brlm par* menlnca-
Guarda-pós para senhoras e homens. 
Rendas, tlras-bordadas, I I e seda para bordar e tapls-

series; bonecas. . . 
Os diversos saldos, a preços nunca vistos, Calculados 

ainda ao cambio d* t i a 17 d. 4—1... 

Intrigas no 
Itothmai 

P e r s o n a g e n s ' 

Jadntko, sapateiro, ranendSo a tmnfo nas eleiçft 

barbeiro a singrador, amigo de saber da vida alheia, 

dado do 7.®, «aqulstador e fadiaU, MsaquIta Cabo ) 

vendedora 
verti—Dm 

NAGA PA MANA 
• i i J O C » l t l C /\HIO« 

por m r . ' f e r r a » o a mbiilaa fcUira, 

Remedlo Infallivel ofintra ttto Infells moléstia, que tanto affllge a ha-
ildada. H' radicalmente ourada ent pvueo tampo pelo maravllboeo 

X A R O P E DE URUCJU' 
Muade falo pbarmaoentico 

R. THEOPHIL0—Ceará 
j u M M N a i u suco i da «ara* maravUbosM M a tornado seta reaedio 

btnfetlor da banaoWada, 

. , ; V i d r o , M O O O - D u a l a . S S O J O U O 

Q a l m d t p o s l l a r k i para o Balado d a l , Paaloi 

mmov , ' ITIO MAIOR & Cs 
• e P a u l » • C u M p l a i M {ft." V «t>m) 

giae, P e p a — R i t a , peixeira, fllha da JaeMhe, D . AU-
Oampoe. 

I N T E R M É D I O 
M t a pala uplaudlda actrli P B P A H V I E . • -
oomlea, lmlta»to d» popa lar oaeffctor A . A I I V 1 D 0 , 

da graada WIIIIIP , paia I w N a d a P I P A BOIS. C a i u -

laaalA am i a «B|AÍIa mm t a^n J a r f i l m l n J a a^ys 
J J J W wm,m * • w , «v 4 W f m i u v m p N H H 

DIT080 FADO 
IMti, •«. MÇA-Pr' m. MATT0E- f s s h l 
» M V « I M í a b o B O r t — d S . saaÉaJT ssET 

M U MHNINA 

T?1TA arno ld 



rato, propagado por t). Carlos, colheBdo 
sempre o* melhore» roeuitados. —Pr, 
Joio Alberto de Uedrirot t Ounha. (B. 

PBDCOTO E8TBLLA * 0. 
U - R w t 4 e 8 * B c w U t - U 

I . (8-, 6«* e sabb.) 

raiBVfflWHW 

0 VAPOR 

O mercado do cambio desta praça 
abria hontem com a taxa de I I t/B, 
que depois passou • 11 1/16 o 11, fe-
chando a 10 7/8. 

Todos os bancos retiraram as tabel-
Ias acima, ás 2 K horas. 

Os soberanos foram ootadoe a 221600. 
Bm Santos o papol particular deu 

sneceeslvamente I I 8/18, 11 1/8, fe-
chando a 11 1/10, escasso. 

O nosso mercado de cambio fechon 
muito frouxo. 

COTAÇOES 

A S É I M 
•and. o -

Oompanhlat: 

Paulista integ. 250$ — 
Idem oom 80 % - 70$ 
Mogyana,integralÍBadas 320$ 316$ 
Mechanlca Impor t . . . . , 1601 130$ 
Industrial de 8. Paulo. - «OI 
TtUpbonlaa 110$ 100$ 

Smitfé Géeírile de TrmsporteMi-

ffles à r&ptor de M l l e 

; v O VAPOR 

P R O V E N C E 
esperado em 8 A . 1 V X 0 8 até ao dia 
$ de dezembro, sahirá, depois da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
! . I" Qenova 

Nápoles 
A Companhia fornece oopduogto gra-

tuita par» bordo aos passageiros de 

esperado em h u n t o * brevemente, 
sahlrít, depois da Indispensável demo-

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

K Companhia fornece conduoçi® 
gratuita para bordo aos pasaafsirol 
da terceira claasa • suas bagagens. 

KÁRL YALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R o a Josá Bonifácio, 2S. 
B a n t o e - B u a 18 de Hovsphro, 17. 

do R i o , no dia 18 de desambro 

Clude 1 de janeiro, doBlo 
MagiaUma 16 » » * > 

V l a g e n a l a p i d a » 

Para. üumtA , , 18 dias 

• A m u m q f 1$ •» 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Credito Real, oart. hyp. 160$ 140$ 
Com 90 % 40$ 93$ 
Cart.oomm 140$ 180$ 

O m 9 9 K - . . . 40$ 99$ 
Lavradores 80$ 70$ 
Unlfto de B. Paulo 40$ 80$ 
Idem da 9* e n t a l o . . . . 40$ -
Comra. elnd 910$ 910$ 
Coastruetor e Agr — 40$ 
8 . Paulo. 106$ —, 

L e t r a s h ; p o t h e e a r i s s 

Banoo de O . R e a l . . . . ' 60$ 68$ 
Unlí-> 61$ 60$ 
Intend. MunMp 6U$ 68$ 

A p o l i c b a 

Do hsiado • l.COOt 

Garaes. 1.026» 1.000$ 

D e b « n t u r e « 

TUf io Paulista. 80$ / -

* a u l o — r a a JoséBonlfac-;ar» 
t o s —rua 16 de Novembrt, 17 

*o u i o , em 19 de dosem bro 

Vaylalena 1 de janeiro, do R io 
Dinvfie 16 » > > > 
VYA passagens a outras informa-

y->->s: ao Rio, oom o ar. Q. C. An-
d-swn, m a de a Pedro, 1.; em EStri-
tua, com os srs. Holworthv, Bllia * C . 
em S. Paulo, o» C a s a L u p t o n , 
m a da 8. Beo io .41 a 48. 

lMí«enn , Qt 

Pacific Stou Nivigtiien Craipany 

SAHIDAS PARA A BDROPA 

I b é r i a 17 do oorreote 
) r è M a n a . . . 81 » . 

PAUTA 

Pauta semanal da Altandega e Reoa-
bedorla de Rendas, de 3 a 8 de de-
zembro: 

Café bom 18160 U lo 
Café escolha $700 » 

8. Paulo, 6 de daiembro de 1894. 

Taballas af ixa Ias hontem : 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. á vista 
Londres 11 1/8 10 7/8 
Paria 867 , 879 
Hamburgo 1.069 1.076 

. Italla — 803 
Lisboa | 

o Porto j sterllno 111 /8 10 7/8 

I Agooelas de Por-
L toa t f . . . . — 428 
jNesMfork — 4.600 

I ( i r l U a h K n a U 

j L o o n r o s . , . . . . . . 11 1/8 10 7/8 
I P a r i u . , . . , , » . . . 867 878 
; Hamhnigo 1.068 1.078 

1 It#Us - 810 
j P o r t u g a l . . . . — — 
New-York . . . . . . — 4.830 

C o m m e r c i o e I n d u a t r l a 

Londres 11 1/16 10 7/8 
Pa r i s . . . . 882 872 
Hamburgo . . . . . t . O õ i 1.077 
P o r t u g a l . . . . . . — 410 

B L I X I R A KÍ IIIUK UMA TICO 
t o remédio n a » poderoio contra o rüeumatiamo dores aoe «seoe, 

asvralglae noleatias syphiiitiras. etc eta. 

FRICÇÃO A NTI-KHEUMA TICA • 
O Verdadeiro prompto-allivto nas dorea rltenmatleae. postadas as-

vralglaa e ontra qnnlqner dflr, eto etc 

rixno t o n i c o e r e c o n s t i t u i xte . 
"; Com Quina, Ferro, pepsina. Lacto-piioaphato de Cal. Araeniato de So-

dtp, etc.-Anemia, Chloroae, Racliitiamo Impotência Desarranjos menatrnaea, 
•Convaleaccafaa. Debilidade!. etc etc 

Capitão Coopàr 
Esperado de Liverpool em 14 do 

corrente, sahirá para 

• o a t a v i d é o 
Punia Arenas 

eValparaiso 
depois da Iad ieMÉaMl demora. . 

Bete psqneto recebe passageiros para 

B U R N O 8 - A I R E Í 

Os paquetes desta linha s&o iliumi-
nados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se com os agentes 

S A H I D A S DE C A F É 

Para a Europa: 

Vapor a'.l. Antonina 

ONICOS DEPOSITÁRIOS NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

IrtffrtlM-tx*' * Oa». 
6 Rio da Prata, Proutttce. 
6 Bordeanx e esc.. Matapan. 
7 New-Zeland, Tainu. 
8 Hamburgo e esc., Lieedbon. 
0 Bordeaux a esc., Kquaicur. 
9 Rio da Prata, Portugal. 

10 Rio da Prata, ItaniUn. 
18 Hamburgo e eso., Babitonga. 
11 Liverpool e esc.. Qalicia. 
17 Rio da Prats, Ibéria. 
18 Rio da Prata, MU. 
18 Bouthsmpton e esc., Clyic. 

RUA DO COUHBRCIO, 43 -Sobrado 
8. P A U L O PADRE SEBASTIAO K N E I P P 

ACTIVO 

Letras descontadas 
Letras a recebei 
Eaprostlmos, contas canoionadas e outras 
Penhores de emprestimes, etc. . . . 
Diversas contas 
Caixa: em moeda corrente . . . . 

• . 6:2121280 
• . 1.0(6:7009440 
. . 1.2í>flá05Í910 
. . 1.410:452|0t)0 
. . 8»3:8I8$080 
. . 216:817$000 

• • 2.168:207$140 

Réis 7.861:8fw$940 FAGUNDES & C Navig-azione Italiana 

O VAPOR DE L» CLASSE 

s a A — 5R3JA © A . — s a a 

S. Paulo 2°-1'" 

Pianos 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

""; Casa especial de pianos 
D E 

FREDERICO JOACHIM 
> Rua de Sfto João, ns. 30 e 34 

. Chama * attençSo rara oe modelos fabricados especialmente para o 
iubileu do primeiro centenário da fabrica do H u d . I b a c h B o h n 
(Aliemahha), fundada em 1794. 

Este beijo aorthnento de pianos foi escolhido por mim, na reeane via-

gem que fli na Europa; _ 80—Ç 

Maior deposito Vendas garantidas 

Bsptradb brevemente, aaUift de « u n l o o . ao dia 99 de dsasmbre 
para ' ' • " -

C 3 S - e i a o \ r e i % e H S l a o l e s 

RecMW pas?ag«irog de 8 .» ciasse, ao Riego d* 

ti' IHM » i i • I 

Oontaa correntes garantidas . ' 
Letras a receber . . . . 
Letras descontadas . . . . 
C a j u : matriz o filial . . . . 
Letrse ceodonadM . . . . 
Valores oauolonados. . . . 
" > » ' depositados. . . . 

Caixa: em moeda corrente e em 

1-238395W70 Contas correntes com Juros 1 . . . . . . " . 
^ 687:0881600 » » sem Juro» 

''oooiowjooo Dspoeltoe a Drs^1?™^ ' ! .' ' ' ' ' 
1.728rf»6W90 Tintos em i n ^ o a d ^ l t o ' - ' 

997:7009000 C è S l r nMtris r f f l i a l T T ^ 
160:2461230 Diversas contas . 

2^894£39$B90 ' 

B.OTI:461$9ÕÕ 

' H . B . o n O . 

Bratüianische Bank für DmUchland—Himm, p . p . ScHLimíKB 

BANCO DE CREDITO REAL IDE: S. 'BAULO 
> A- \ BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1894 
~ • •• oG-a.u'̂ . —- • 

CARTEIRA HYPOTHECARIA • ., ' fUWFWRA TIVPpTHBOARlA " 

S l M t á e + ^ V o w t o * és*» A latira) ( O n ^ M «mim* towmra) 

Aecioniataa . . . . . . . . . J.748KK10$000 Capital . . . ' i 
Bmpresttaos hypothaearjos 16.472:112$B76 ; Dinheiro recebido do Th^otíro Nadonkl ' - 6.000:000$000 
Wtee sob cauçlo de títulos . . . I 4 : l l » 6 0 0 J i Fundo de reaerva . . . . ' 6.000KX»$000 
Ditos tab penhores agrícolas 19:888*719 10.606:058$786 Garantias diversas. . ' 084:280*569 

0AMAXTÍAB : T * ™ ™ * ' ' ' ' 89.0dft628$66S 

Valor dos bens hypotheoados ao Banoo. 88.087:O28$665 TltaJoeiWtscceatos a terceiros , 
€ 4es títulos oauolonados. . . . 21:600$000 Deposito por alvar/» . . . . 
« de jpenborsa agrícolas . . . . 40:000$000 89.048£t8$6fl6 G ? 7 H"< f>. r.;i 

Deposites péríencentes a teroeiros i.884:600$000 Ditas «mlttidas . . 

Letras hypotheoarlas a re emittir . . . 4&60U4000 Conta* correntes . • " 

sasjarssz^rrr^r^! vm^.. 
Jaros d^lètnM emittidas. ! S ^ • 

Condocvfto gratuita para bordo. 

A g e i V t o s 

8. P a u l o - JeSo Briooola & Uattl, rua JoBo Alfredo, 17-A, 
M a n t o s — A . Flortta k C., m a Santo Antonlo, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita A C-, rua Primeiro de II 

9.611461$900 

68:988610 
7 96:076$ 180 

CAR IMBA C O i a U d O U L 

, OWTAS C o u a m * 

De movimento . . 

Conta» 
Títulos * L' > 

oauolonados. . . . 

7 f b Õ W M » l í $ a . o«a O . 


